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S. F'atilo, 25 de agosto 
Refere um telegramma de 

Belém do Descalvado, no 
frio lf.conismo de um despa-
cho ex pedido ás pressas daquel-
la cidade do Oéste, que, ante-
h o n f j m , foi alli p.ssassinado em 
pleo a rua, na presença talvez 
de muitos populares, o sr. 
I jeo l ino de Figueiredo, filho 
do sr. coronel Figueiredo e 
[honrado chefe de numerosa fa-
sti l ia. 

O que levou o homicida a 
armar o braço assassina, quaes 
os Antecedentes do crirr,e e quaes 
as circumstancias qu'e o rodea-
ram,—nada adeanta o tele 
gramma, publicado hontem pe-
la imprensa, e, atéao momen-
to em que escrevemos, ignora-
mos ainda os precedentes des-
sa scena de cangue. 

Não quer, -porém, isto dizer 
que, pelas informações trans-
mittidas pelo Telegrapho, esta-
mos deante de um facto com-
irium na v:ida social, deante 
de um destes crimes que se 
praticam peralmente, em de-
saggravo da honra ultrajada, 
ou em defesa da vida em pe-
rigo. 

Longe disso, a morte violenta 
doinditoso Leolino de Figueire-
do parece ser o resultado do uma 
longa premeditação, cujp.s cau-
sas qualquer pessoa descobrirá 
facilmente, se, conhecer o esta-
do actual da política de Des-
calvado, duigida por uma oli-
garchia nefasta para os inte-
resses daquelle município, co-
mo para os direitos da popula-
ção, que não reza pela mesma 
cartilha seguida caprichosamen-
te pelos mandões de aldeia. 

Escusado é analysar aqui a 
organisaçào ou desorganisação 
da política descalvadense, mol-
dada, mais ou menos, pela de 
grande parte das cidades do in-
terior do Estado, onde o sr. 
Campos Salles tem creado, pa-
ra sustentarem o seu governo, 
verdadeiras aggremiações dictp-
toriaes, de indivíduos o'-
zem da lei o objec'- fa -
cto de suarecr .o predile-

O fim t* ^tiç&o. 
M a n e ' .»agico do infeliz dr. 
c Guerra, recolhido ao 

-*roere da Franca, onde per-
maneceu emquanto, por meio 
de um tiro de garrucha, não 
preferiu a Justiça da Terra á 
do Supremo Arbitro,—o epílo-
go que teve na prisão a vida 
do inditoso suicida ainda está 
bem vivo no espirito daquel-
les que tiveram noticia do dra-
ma do Carmo da Franca, de-
terminado única e simples-
mente pelo mandonismo lo-
cal. 

Com factos idênticos occu-
paria o articulista muitas co-
lumnas, se quizesse fazer-lhes 
a chronica detalhada, e nós 
nos dispensamos desse traba-
lho, attendendo a que são el-
les do domínio publico. 

Quem i m Descalvado assas-
sinou Leolino de Figueiredo é 
uma das muitas pessoas que 
a1.'ii dictam ordens, e por isto, 
uma das muitas que, escapan-
do á saneção da lei, não po-

• dem ser consideradas crimino-
sas, Embora violem, de facto, 
o Codigo Penal da Republica. 

O telegramma a que vimos 
* alludindo accrescenta que Au-

gusto Paranhos—é este o nome 
do assassino—preso em flagran-
te por alguns populares, foi 
solto minutos depois pela au-
ctoridade policial, porque os 
chefetes políticos que ora do-
minam Belém do Descalvado 
lhe devem relevantes serviços 
de capangagem, porque Au-
gusto Paranhos tem sido o seu 
instrumento valioso e obe-
diente. 

Foi solto o criminoso; é pos-
sível que amanhã seja preso 
novamente, até que, em pro-
ximos dias, se reuna o Tribu-
nal, que o julgará, para salvar 
as apparencias, e que o absol-
verá, para restituir á política 
local um dos seus mais dedica-
dos servidores. 

, Os nossos collegas da Nação, 
de hontem, referindo-se a es-
se facto, dizem, entre outras 
COUSAS: 

.Quem conhece a ollgar-
ohis que dirige a política do 
DoMMTado « a i * peifella-

<jne ella protege »exa-

pre criminosos de toda a 
oasta. 

Por oonaeqnenoia, se, no 
.comprimento da lai, foose oon 
serrado na enxovia o assas-
sino do infel iz Leolindo, soria 
ÚOUBO de aby&mar. 

A lei que, tio governo do 
dr. Canupoe Bailes, ae conhe-
ce, é a pr «potência do man 
doniarjio de aldeia. Solta-se 
nm assassino preso em fla-
B r r j j i te delioto, porqno é ca-
P nuga dos chefes de campa 
áurio. Esta é a justiça da 
'Actnalidado. Isto cliamaae 
proatitoir a Repnblioa.» 

Surprehen.ie-nos a lingua-
gem do prezado confrade, ad-
mirado por se ter, no governo 
do sr. Campos Salles, dado a 
liberdade a quem é merecedor, 
pela lei, de um compai;timento 
na cadeia. 

A nós é que não TIOS causa 
a menor surpreza essa protec-
ção dispensada a criminosos por 
auetoridades incumbidas de ve-
lar pelo cumprimento da lei. 

E porque surpreza, se, infe-
lizmente, o caso não é novo 
em S. Paulo e, quiçá, no Bra-
sil ? 

Extranhariamos o procedi 
mento da auetoridade de Belém 
do Descalvado, se no Rio não es-
tivessem até hoje impunes os as-
sassinos do coronel Gentil de 
Castro e, em S. Paulo,vos 
pseudo-lynchadores dos Brito. 

Pediríamos para o facto pro-
videncias ao governo, se não 
tivessemos certeza de que o 
faríamos em vão, bradando no 
deserto, 

O major dr. Ascendino Ângelo 
dos Reis, medico do 3» claesu do 
exoroito, fo i inspecoiouodo pelo 
Consolho Superior do Sando Mili-
tar e obtovo 90 dias para trata-
raento. 

Telhas «Brasileiras». 
São depositários daqnellas eicol-

lentes telhas os Irmãos Falclii & O., 
á rua Florenoio de Âbren, 123. 

RABISCOS 
Digam o que quizerem os srs. gly-

ceristas ; vomitem pela imprensa da 
opposiç&o cobras e lagartos contra 
o sr. presidenta do Estado ; gritem, 
vociferem, esbravegem a sua ira, 
de todos o « modos e feitios ; oha-
mora s. exo. de H. M. D. Manoel.I , 
de Baiacú, de general de bobagem 
e ontros qnejandoa appellidos. Tudo 
lhea é parmittido, a elles que assis 

qne anrfre de uma cidade do int*' 
rior o ar. Rodolpho Faria, a offere-
oer seus serviços na activa propa 
ganda; troca o illustre moco sua 
banoa de advogado por nma pe-
qnana mala de viagem, om <)ue ar 
rumará, ao lado da roupa branca, 
os disoursos, as mensagens e al-
guns retratos do sr. CampoB Salles, 
e, assim preparado, peroorrerá o 
Estado intoiro, inolusivé o Avanhan-
dava, vulgarizando por toda a par 
te, em disoarsos de rubro enthn-
siasmo, o programma qne o sr. pre-
sidenta pretende exeontar depois 
de guindado ao alto posto de pri-
meiro magistrado da Neç&o. 

Quando o sr. Bodolpho Faria so 
inoumbe assim de uma miss&o tão 
eapinhüia quilo delicada, ella n&o 
deixará de Ber ooroada do melhor 
êxito. 

Pôde, portanto, o sr. Campos 
Salles oantar viotoria desde já: a. 
exo. está aqui, está presidenta da 
Repnblioa, apesar da ira damnada 
doa opposioionistas. 

E tudo isso B. exo. devo mais á 
Suprema Felicidade, do qne a ontra 
qualquer cousa . . . 

F A B B I O I O P I E R B O T 

Cabaré do 
Sapo 

ta capital o Cabaré do St 

Morto 
Brevemente, será inaugurado nes 

barc do Sap> " 
o u j a fundação noticiámos b a dias. 

Morto, 

tiram, com as lagrimas nos olhos, 
á derrota rt oente, no acampamonto 
politioo do paiz, do argnoioso Itader 
da minoria. 

Censurem o sr. Campos Sallos 
por ter mandado fechar o Centro 
Monarchista e prohibido qne, em 
uma casa particular, não gosasc 
cidadãos brasileiros de n r ^ n ! 
garantido pola Con»•,•" - «IKttir) 
Bem a. exo. df> * ^ ^ ^ ç i i » . 
o W r i o l - ^ " ' l indado um offl-
m ' ' " ^ ^ uundaloaamente o do-

' .<3 nm illustre panlieta e de-
^ffffeiado numa mensagem ao Con-

gresso que as leis da Republica não 
protegem ijnem condcmna a situação 
política Inaugurada no Brasil pelo 
levante militar de 89. 

Condemnem ainda s. exo. como 
responsarei pelo attentado de marco, 
d* qne foram viotimas ai offioinaa 

Os organisadores do Cabaré têm 
trabalhado aotivamente neste senti-
do, ficando a lista dos socios funda-
doras definitivamente organisada 
do éegninte modo: Miohel Bohòme, 
Johão da Ega, Gambrinns, José Noi-
te, L e Petit RigolO, Malborongh, 
Frei Canna, Zulmo Marco, Fnchs, 
Magriço, Rossi Clair, Z6 FalstalT, 
Orpheolino, Ramiro Manso, Flaneur, 
Joll'Ema, Ervel Sancy, Jatobá, .Tules 
Yalés, João Minhoca, Eliso Mario, 
João das Regras, Souto Feliz, Salis 
Júnior, Ras Taquera, Cacolot, José 
Bohomio, Cura do O', João Timbó, 
Totó Baerho, Papá Bon' Lang, Don 
Juan, Collini, Pet it Voyou, André 
Gil o Zaia. 

A commissão organisadora nfto 
tem poupado esforços para a mira 
bolante ornamentação do Cabaré, on 
de serão cantadas, no dia da inan-
gnração, diversas cançonetas origi-
naes de João Minhoca, Zulmo Mar-
co, Micliel Bohéme, Ramiro Manso, 
Magriço, José Noite, Rolando, José 
do Valle e João das liogras, além 
do bollas cançonetas (raucezas de 
Xauroff, Bruaut e outros cançone-
tistaa de popular nomeada om Pa-
ris. 

Vão ser conforidos diplomas de 
socios honorários a Arthnr Azevedo, 
Olavo Bilao, Guimarães Pr.n«us, Me-
deiros e Albnqnerqno e Julião Ma 
chado. 

A commissão pedin lhes qno con-
tribuam para enriqneccr o repertó-
rio da Cabaré, devendo Julião Mu 
ohado enviar caricaturus do algii" 
littoratos fluminenses, as r-
gnrarão, com as de t- " fi 
na ornamentação " ^oO* OR íocioc, 

A inaup- - ao ^iipo 1torta. 
ante<- fterj notloiada com 

m^n^Vi, trabalhando activa-

e cscriptoHo desta folha, e pala im 

Sanidade do offieial qne comman-
on o assalto, deixando, assim, de 

honrar a farda qne continua a ves 
tir, oomo garantidor da ordem • da 
liberdade; digam qne o ar. presi-
dento do Estado violon mais nma 
vez a nossa Constituição, quando, 
de nma hora para ontra, sem prece-
der licença ao Congresso, abalou 
para o Rio, a oonferenoiar com o 
sr. Prndente de Moraes; sconaem 
a. exc. por ter oonaentido em qne 
om sen parente « e arvorasse em 
advogado, unicamente para defen 
der, em Amerioo Brasiliense, os 
pronnnoiadoi no oelebre crime de 
Araraqnara ; grite, emflm, a impren-
sa opposicionista, por ter sido de 
mittido, nfto «oi de qna emprego 
pnblico, o ar. Tanoredo do Amaral. 

O qne, porém, oom justiça nin 
guem poderá negar ao sr. Campos 
Salles é a Suprema Felicidade qne 
sempre aoompanhon, s. exo., não sei se 
desde criança, mas,ao menos, desde 
a soisáo do P. B. F. 

De fsoto; bastou qne o ex-minis 
tro da Jnotiça se declarasse solida 
rio oom o sr. presidente da Repn-
blioa, para qne a vida de a. exo. 
oorresse bem, sem a menor oontra-
ríedade, apesar da opposiçáo in-
transigente, sem tréguas, da folha 
em qno Satanio chammeja. Emquan-
to a Naç/lo chama a. exc. á ordem 

Sor isto e por aqnillo, o sr. preai-
ente do Estado diverte se em pa-

laoio, oavaqneando oom sens amigos 
e oorraligionarios, temperando, nas 
horas vagas, a liagne de Corneille e 
itabelai», reoebendo apparatosamen-
te anetoridades oonsnlares e illns-
trea visitantes extrangeiros e on 
vindo bda mnsica, tocada no ooreto 
do jardim palas bandas do 8.° ba-
talhão e do vaao franoez Dubour 
iier. 

Nem bem termlnára o sr. Campo* 
Salles a declaração de ana solida 
riedade, • já lhe embalavam a phan-
taaia sonhos oriantaes, daa mil e 
nma O0itea,através dos qnaea distin-
gnia, sustentada por dons rnbionn-
dos cherubins, tentadora oadeira 
curnl, encimada por nmas armas 
de ouro maasigo, na qnal se desta-
cavam, em eravaçko do pedras 
ciosas, varias lettras de alta 
ficaçáo. 

Os sonhos generalesoos mal ohe-
saram ao eonheoimento doa mala 
íntimos de s. exo., e já grande nn 
mero d* sens esthnsiaataa se offere-
dam para propagar, de cidade em 
cidade, d* vi)ia em villa, de aldeia 
em aldeia, de poroação em povoa 
ção, a candidatura de •. exo. á pre-
sidência da Repnblioa; e, quando 
pensavainof qne esses rommit-mya-

de nora sepeole já estavam 
>, a Julgar paio* 

de syaipathla qne c. ese. 
tom weebli l* da todo o JJraail, eis 

os socios L e Petit Rigolô o 
íttiobá, para qne seja feita o mais 
breve possível. 

ELEGIA 
MRUOEIA »B CABLOS (30MKS 

0 vento oéste nus ar.«« trouxe 
Rcboa de am canto triste, sentido ; 
A IJ-ri de onro despedaçou-se, 
Quebram-se as cordas com um gemido. 

Lagrimas acres de m i e piedosa 
Cáeta continuas e sem rebuço; 
Quebron se a iyra melodiosa, 
Estalam cordas com um soluço. 

0 doloroso clamor retumba 
N'alma saudosa 4a patrla minha : 
Como ella chora sobre essa tumba, 
IdAe duas Toses, terna avóslnha i 

Dos nobres fllhos de que so orgulha 
Herdeiro t ia genial maestro: 
K nos seus cantos rubra faúlha 
Ella divisa do proprlo estro. 

Da filha adulto, que se apartára, 
Pôde ás venturas alhear se a mile; 
Porém des prantos a onda amara 
O seu direito sempre mantém. 

Por Isso, e x i g e quinhlo bem largo 
A patrla lusa, na dõr mesquinha; 
E aos da mte Junta seu pranto amargo 
M i e iuas v e i e s , tema avóslnha. 

Vento maldito, qne ansim nos tronxo 
Lagrimas acres, clamor sentido 1. 
A iyra de ouro despedaçou se, 
Quebram-se as cordas com um gemido I 
5 — 9 7 . 
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ATRA VEZ DA IMPRENSA 
Correio 
O correspondente do Rio tomon 

a mania do sr. Wenceslau. Quando 
a tesoura não fnncciona largamente 
aqui, trabalha lá. A Carta do Rio 
desta vez é extrahida quasi na in-
tegra do Jornal. Bom systema de 
oorrespondencia. 

Não BO jnlgne, porém, qne o sr. 
Wenceslau está alli do braços en 
cruzados on rezando ao Diabo. 
Náo I D e quando em quando, escre-
ve nns pedacinhos preoiosos como 
este: 

« Cr mi PauHitamo»—Meite eeerlpto-
rio compra-h oi Dumerúi do mrotrilc» 
dos dlu: 1 e 2Ü de fevereiro • 1° de 
março do corrente ftDOO. 

Desabamento 
Soavam !i horas da tarde quan 

do desabaram hontem os alioeroes 
de nma oasa em oonstrnoçáo, á rna 
Formosa, n. (U4, sotterrando, quasi, 
os pedreiros de nomes Salvador 
Costa e Prancisoo Tabarro, ambos 
de nacionalidade italiana. 

Avisada a polioia, ahi ooniparo 
cen promptamente o dr. João de 
Dens, qne rtclamon do Corpo de 
bombeiro* o pessoal nsoetsano para 
prooeder ao deaentnllio. 

Dahl a pouco chegaram ao logar 
do dlesastre o coronel Argemiro 
Sampaio, major Neiva e grande nn-
mero de praças, que acharam o co-
ronel Jesnino Posohoal, anbdela-
gado da Consolação, providenciando 
afim de tirar do* escombro* o* opa 
rarioa acima referidos. 

Tabarro e Costa foram, em segui 
da, transportados para a Repartição 
Central, onde o dr. Xavier de Bar-
roa considerou levea os ferimen-
to*. 

A U vai o faoto, tal oomo o ouvi-
mos na polioia. 

E ' noiso dever, porém, chamar a 
attençáo da* anotoridadea compe-
tente* afim de evitar qne ae repro-
dtiiam casos destes, cuja responsa-
bilidade pe*a sobre o respectivo in-
tendente de Obra*. 

Ha nm numero extraordinário* d* 
flsoaes, qne vivem a custa do» oo 
fre* pnblico*, ma* qne, entretanto, 
náo prestam serviço algum e dei-

ine nm empreiteiro ponno ea-
abnse do deamaselo do* 
do dr. Roberto Pentoado, 

pondo em porigo a vida do* po 
bres operários. 

Bi M parede* desabada* tivessem 
a baae e a profundidade precisa*, 
marcadas pela lei, não teríamos qne 
lamentar mala essa desastre, qne 
por poneo ato produzia daa* vieM-

Ettado 
Insere algnnfl trechos do diário 

de Enclides da Cnnha sobre a ex-
pedição de Canudos. 

Na secção Arte» e Artistas, publica 
o assumpto do pooma dramático de 
Coelho Netto, Pelo amor I qno devia 
ser representado hontom, com gran 
de lnzimento e snocesso, na festa 
do CaBino Fluminense, • 

• e 
Imparcial 
Publica o X I I I da série dos inte-

ressantes artigos sobre o credito 
agrícola. 

Not^>iario variado o serviço telo-
graphico. 

Naç/lo 
Variado. 
Pelliden e Sutinio troçam oom 

nm illnstre parlamentar panlieta, 
por ter temperado francez na reoe-
pção da embaixada de d. Manoel. 

Quanto ao A revoa, da ('amara, 
observo ao ccllega que estamos 
em oocasião de phrases caraoterls 
ticas. Aqnillo vai figurar nos annaes 
do nosso Congresso, ao lado de nma 
quadrinha não menos pittoresaa 
qne, se me não engano, diz assim: 

Ha plkntel ame K4r no lArdlm 
K culdel-e com tal pertolçftu, 
Qae os galbo* sublra.n pr a cima 
1! aa ralaea llncaram DO chüo. • 

• • 
Popular 

Collaboraç&o variada, noticiário e 
tclegrammas. 

Promette publicar na edição de 
amanhã os retrxtos dos srs. Ste 
phane Piohon e E. F,3cande. 

Falando do deoampenho do Fatu-
to, diz do bai.ro, Br Vecoliioni: 

«a Toa deate cantor, ae bem qae ae 
Ja KW pi HCO mnti alia do qup d* ut* 
batJO cmníanl» l>RKSTA-KK IIKM A UK 
BOf.VERAS lllFriCUI.DAUKS IJA SUA 
l'AKTK. 111 

Voz mais alta do que nm baixs 
cantante ? Então, na opiniãq 
collega, a vóz do *r, Ytn-*VJoni é 
de barytono ! 

4 p » T t e . é fato de di-
Frar*"" 3 i f l t o 6 « l ' " 1 1 " '>-

^ ^«aKente, não entendemos 
«ada... 

• • 
í'anfuUa 

Transcreve de uma folha de New 
York um estudo do Br. Cockran so 
bre a actividade política dos italia-
nos. 

Publica, em seguida, uma carta 
do sen correspondente em Roma, on-
tra do Rio e noticias. 

Tribuna Italiana 

Ridionlarisa o governo da ilha de 
Cnba, qno, na cidade de Sagua, 
mandou prender quarenta e oito 
mnlhercs, pela razão de não terem 
vestido lncto, oomo fõra determina-
do pelas anotoridades, por oocasião 
da morte de Cánovas dei Castillo. • 

• • 
Correio Acadêmico 
Visitou nos o I o numero desse jo 

ven collega, orgam seientifleo e lit-
terario que ao publica nosta capital, 
sob a diroeção dos acadêmicos de 
direito, José Aristidcs, Leonoio 
Rollim e outros. 

A Academia renasce. 
Com grata satisfacçáo registramos 

esse movimento qne agitu actual 
meate os moços da nossa Faonldade, 
produzindo neste* nltimos mezes o 
apparecimento de nada menos de 
três folhas. 

As lyras se afinam, aparam se aa 
pennas e vão appareeendo ia lit 
teratura acadêmica mãos firmei qno 
mnito prometiam». 

No Correio Acadêmico, na Etolu 
ç/lo e na BeacçOo esorevem poatas 
de nome já oonqnistado nas 'et* 
tras, como Carvalho Aranha o Ou 
nha Mendos. 

Brilham alli a imaginação phio-
tasiosa de Vaz Dias, o estj lo otr 
recto e sobrio de Raul Fernandeae 
a maneira fluente de J. Augusto 
César. 

Desejamos qne os nossos jovom 
collegas vão oom galhardia desbra 
vando o áspero caminho das lettras, 
baseiados na fé inabalavel do fntu 
ro, qne i o maior penhor das vi-' 
otorias da intelligencia. 

T i n u o s 
X I I 

0 *r. rnidt-nte o Inepto que elege-
moe—aó fea altfuma coaaa quando o 
aconheihav*m„B. Ilrpota de aoaaa iclalto, 
continua a a»r o locapaa de aampr*. K 
Umbem é verdade que luaa medldee alu 
todae llleiaue tanto que ieapeau avul-
tadae feltaa pelo goeerno foram recuaa-
daaou nto foram reglatradea pelo Tribu-
nal de Coetae 

(Âtcinio) 
Pol-ee o aeDM, e por a«o turno 
A fé e o brilho demoram 
U l e oe hoiaena, como Haturtlo, 
01 proprloe ftlhoa devoram 

José BkmiW. 

('amara Eeclesiastica 
Foram ooncedida* as segnlnte* 

dispensa* matrimoniaea: 
Sé, a favor d* Maximiano Ângelo 

Baptista a Maria Joaé Paz; 
Hanta Ephiymia, a favor de Fran-

oiseo A. de Barro* Pimentel e Qeor-
gina Botto Maior; 

JCipirito Santo da» Caníia», a favor 
d « José Alexandre Ferreira o Maria 
Felioiana de Jesus; de Landelino 
Ernesto Bodrignee e Candida Al-
ves de Jesus; 

1'arnahuba, a favor de André Assis 
de Oliveira o Maria das D Are*; 

Jnhoticabal, a favor de Francisco 
Ixmrenço de Sonaa e Sebaatlana 
Maria de Siqueira; 

Indaiatvba, a favor da Antonio do 
sarai Campos • Delphlna Fer-
ira de Camargo; 

do Detcalvaito, a favor de 
F r s ^ U c o Augnsto d^ Barros e Anna 
Car-Wiia da Silveira; 

Santa Rita do Parnizo, a favor de 
Edur.i-.lo José da Silva e Elisa Can 
dida Nogueira. 

—Previsão qüinqüenal, a favor 
do oratório particniar da residên-
cia do João José dos SantoB, resi-
dente em Santa Barbara das Ca-
urtas. 

Idem annual e qnlnqnenal, a fa-
vor da fszenda eapella da Cnnçeiçflo, 
pertencente ao dr. Francisco do Oli-
veira Porto, residente em Cravinhos; 

Idem <le coadjutor da Matriz da 
Consolação, a favor do padre Pau 
lo Palerao; 

Idem de vigário da matriz do S. 
JoscS do Congonhal, a favor do pa-
dre Gregorio Cappola; 

Idem nomeando commissão do 
obras para a Matriz da Conceição 
de Campinas, 

Idem para rubricar os livros da 
fabrica da egreja de 8. Carlos do 
Pinhal. 

—Toram approvadaK as COÜÍM 
das fabricas do Santo Amaro e Ju 
qnery. 

Força Publica. 
E' hoje superior do dia o major 

Baocllur; o batalhão dará a enar-
niçãe da cidade e os respectivos 
offloiaes; o regimento, o serviço do 
oostnmn e quatro offtoiaes para 
rondy-om os diMtictos; de prom 
ptidío, a banda do musit a do 3 o 

batalhão; tocará na parada a do 1° 
batallião.e no jardim do Palauio a 
do Corpo de bombeiros. Uniformes: 
para ofllciae*, o 3°; para as praças, 
o 7". 

A Estação 
Partir ! ella ia partir, porque seus 

paos achavam qne, na sua nnião, al 
guma cousa feria os seus interesses 
ejpreconceitos; e assim, brutal estu-
pidamento, terminava eise adoravol 
ídyllio do dons m»ze«, passado sob 
o mesmo tecto, nnma eolosão pernn 
ne de delicias, que fúra a primave-
ra amorosa da «na alma... 

Ah i o doloroso trajecto no carro, 
com f> c/o ainda escuro, atruvez 
das ruas desertfiB, d luz somuolenta 
dos lampiões, por éfitte a i eaían 
feohadas, lembrando a tristeza do 
uma cidado abandonada, — e ellei 
alli dentro, Luiza ao lado da mãe, 
Carldt junto de seus pues, qne iam 
acomjanlial os na viagam, — ambos 
como coração arfamlo de aoiôrdo 
na m i m » tortura, resplMtdo qnasí 
P-iw mesmo fu'ego, t i o proílmos 
" m dp ontro qne a su< carne pare-
cia tftiear conUdonciss tlolorosaB. 
ecni nffia neces-idado phyoica de 
expansão , com a ancia de se livra 
rem dessa magna qne lhes pesava 
nalma, de a dissiparem em lsgri 
msS, om beijes, num desafogo ar 
dente de pa ixão, -e tendo de ficar 
alli, em frento um do outro, sem 
nada podtrem fazer, senão afunda 
rem se na mesma dôr... 

De repente, o rodar da carrua 
gem affrouxon, i«ireu: tinham che-
gado A estação; e, ao estacar sola-
vancadamente da sége, sentiram no 
intimo também nm bíqne ooloro 
so, como se as suas almas entorpe-
cidas de tristeza dessem de novo, 
num choque, com a realidade bru 
ta ila separação. 

Por entre a balburdia dos carre 
gadores qne se offcreeiam e doB en 
graxates qne berravam apregoando 
jornaes, ganharam a sala de entrada, 
e dahi, o gabinete das famílias. 

Gente enchia o ventibulo, api 
nhava se junto á bilheteria, passan-
do um a um, deante dos yuichit» co-
mo uma milicifi em fôrma, e pelos 
portaes, de momento A momento, 
entraram ontros, homens e famílias, 
sopesando maios, cest >s, embrulhos, 
alguns segnidos de moços de f.ete, 
angmentando a barafunda. 

A toda a hora, a massa ondnlava, 
paru o botequim on para o eml ar-
oadoaro, pelas duas portas amplas, 
em arco, indo e vindo constante 
monte, nm a nm, aoe grnpos, nnm 
marulhar continuo, ao clarão da 
lampada poderosa, qne abria no al 
to uma oorolla de luz. 

Comprado* os bilhetes, Carlos e 
os seus ioram também para a plata 
fôrma. Era nm extenso, nm enorme 
cáes de pedra, ooberto por nm al 
pendre de zinco e madeira, acelive, 
acaçapado, snstido por caibros de 
ferro, qne sahiam em triângulo das 
paredes grossas e se alongavam até 
aoslaubrequina de zinco,como gran 
des braços de ferro, eternamente te 
sos, desafiando o peso das consas e 
do tempo. 

Elles queriam p&ssear ao longo da 
estação, mas tiveram que se deter, 
encontroados pelo vaivém <1< s pas 
sageiros, preson nos meandros da 
tnrba, e pararam qnasi ao meio da 
estação, jnnto a nm banco, esperan-
do o trem e eonversando. 

Carlos e Lnlza qnasi que n&o fala 
vam, elle, sobretudo, incoromodado 
pela sna dAr e pela realidade cir 
cumstante, preso de nm mal estar 
physieo e moral, olhando tudo sem 
vPr, entre o sonho o a realidade, 
nnma eepecie de alheiamente» dolo 
roso. 

A multidão colmava a platafór-
m » ; via se gente aos grupes, pelos 
bancos, on de pé, jnnto ás malas. 
Formando núcleos ; algnns iam e vi 
oham, por ei«tre a massa, e de qnan-
lo em quando, am on ontro, apres 
tado, abria caminho, passando ra 
pido. 

De nm lado estava nma leva de 
ímmigrantes, próxima aos montões 
le trouxas: era nma confusão de ko-
nens, mulheres o crianças, sujos, ba-
rulhentos, vestidos de panncs gros-
los, oom sapatos ferrados. 

Peijnorrnchos choramingavam, oer-
os, alli mesmo, sugavam anoiosos as 
etas maternas; homens e mnlhe-
es gesticulavam, vozsando, e toda 
«aa algazarra se perdia na rovoada 
ie borborinhos qno remoinhavam 
10 ar... 

E assim separados do* ontros, iso 
kdos na ma pobreza, oomo nm 
lando de párias, fioavam elles, os 
mltivadoree da terra, os herooe obs-
mros da gleba; mas nessa gente 
nstica sentiam so espirito* e pi usa 
tentos differentea, nu qne de primi 
ívo o grandioso qne fazia liem, nm 
mbiente de alma aimplea e são, o 
lalsamo espiritual de nma vida de 
ui e de traballiOi e desses modo* 
tudo barbam*, H M M expansão li-

vre e rnidosa da existenoia, parecia 
subir nm bymno luminoso de resi 

' gnução, de força e de vida, como 
que o epithalamio rude das nnpcias 
que elles iam celebrar, lá do longe, 

I com a terra acolhedora e fecunda... 
I Além, pelas extremidades do em-
barcadonro, o povo tornava-se vago, 
formando magotes de vultos, mas-

1 sas esonras, qne se esbatiam e con-
j fundiam na meia escnridüo. 

iieinava uma claridade vaga cheia 
de lusoo-fusco. similbante ã illnmi 
nação espalhada pelos lampiões de 
nma rna ; as grandes lanternas de 
vidro, em prisma bipyramidado, ali-
nhavam-se ao longo da coberta, 
abrindo no centro os tres bicos de 
gaz, qne, á distancia, se confnndiam 
como uma moeda de ouro qne Be in 
ilammasse ; mas o clarão esmorecia 
na pennmbra, propagando se a cus-
to, á maneira de nm olhar cançado, 
e, por todos OB lados, o crer.nscnlo 
se aoonmnlava, crescia, nimbam!" 
as cousas, embabendo as fórmus, ató 
quo lá ao long», bem nos extremos 
da ost'Ção, tudo se apagava absor-
via? escuridsde o nada mais 
Be distingS1"' « P f 4 0 ttB Inzernas do 
tecto, confundidas « M » , 9 1 I U d e 

lnz sobre nm rombo de trev«. 
Em torno delles, a projecção do» 

lampiões alnmiava, fazendo effeiteB 
fecrioos de lnz • a gente que sabia 
da sombra oircumvizinha, ao t pasmar 
por alli, vestia-o de lnz, qual sn 
nma fiDtesima gaze de sol os envol 
vesse, on, afastando se dos fõcos lu 
mirosns, iam so tornando vagos, obs-
curos e afinal se sumiam ao longo 
tragados pela treva, eguaes aos per 
sonagens do uma magica, qne desap 
parecessem no or, a nm gesto rápi-
do da varinha encantada.. 

Em frente, na vasta área daa li-
nhas, n agões de csrga alinhavam so 
enchendo os desvios, em filas enõr-
mes, similhantcs ao scqnito infinito 
de um exercito. 

Uma machina do manobra peque-
na, o corpo da oaldeira muito gros-
BO, a cnpnla, es cylindms, as mani-
vellas e ss rodas negras, toda preta, 
como qno enxovalhuda e disformo, 
apenas com o phanal brilhando, ia 
e vinha manobrando, removendo 
wagões, e de espaço a espaço, sol 
tundo nm apito curto, estridente, 
como um grito raireso do metal en 
fnrecido. 

JACAMINO D E F I N E 
(CmtMta) 

Sezione italiana 
R d F F A E L L O S A N Z I O 

A S F Ó f t Ç j l » 

E x p e d i c i o n a r i â s 

Do sen correspondente na Bahia 
recebeu o Jornal o seguinte tele-
giar.imn, datado de 23 : 

• ('hegarRin hoje mais cincoenta 
e tantoa feridos, tondo vindo tam 
bem rfficines. 

O sr. ministro deve partir quinta 
feira para Queimadas. Vai oom s. 
exc. o coutinger.t • da força policial 
e o ooroncl Aflonso Pedreira com 
mandante da mesma força estadual. 

O 4 ° bítallião Begnirá também 
quinta feira. O coronel Telles visi 
tou hontem a enfermaria do Arse 
nal de Guerra, sondo alli muito fes 
tejado pelos feridos.) 

- O Jornal do lirnsil, de hontem, 
dá a- seguintes noticias : 

• partem hoje paro a Bahia, afim 
de se incorporarem ás forças em 
operaçõi fl eui Canudos, a bordo do 
vapor Olinda, o s r . g e n e r a l de briga 
da Carlos Eugênio de Andraja 
maift- s e sen t-^tado-maior, compôs- \ 
to dos seguintes cfficiaes : capitão 
Antonio Manoel de Aguiar e Silva, 
tenente Fraucisoo Pereira da Costa 
Filho e os alteres Luiz Antonio 
Colunia e Francieoo de Mello Ra 
bello. 

Partem tombem, cem o mesmo 
fim, os alf-*res do 4" de infantaria 
Saul Foi tu nato dos Santos e João 
Baptista Moreira; do 12°, José Tnri 
lio Dias de Moura; do titi", Subas 
tião Cardoso: do 38°, Benedieto 
Christiano do ('nrvalho e Anostacii 
de Freitas, do 39». 

—O Br. genoral Carlos Engeuio es 
teveante bontem na directoria geral 
das obras militares, onde foi despe 
dir-se dos B us amigr.s e collegas. 

S. oxc , ao retirar ee, foi acompa 
nhado até ú porta por todos os offi 
cioes. 

—Chegou ante hontem a esta capi 
tal, a bordo do vapor Dratil, o capitão 
do fi° de artilharia II«nriquo Burlim 
da Silva, qne foi frr;do em Cauudos, 
no combate de 1° de julho. 

- Já está eu Ca.indos a brigada 
Girard, sob o commauilo do íuajor 
Ilenriqno de Magalhães. 

- Fo i contractudo para servir co-
mo enfermeiro-mór da enfermaria 
mil.t r provisória da Bahia, Manoel 
de Houzu Mattoso. 

- Pelo chefe do serviço sanitario 
da Bahia foi chamudo, afim de alli 
servir, o medico de 3a classe refor-
mado, dr. Aristidss Amerioo Maga 
Ihães, visto haverem sido desliga-
dos da gnarnição do referido Esta 
do todos os médicos (ffectivos. 

- Sabe se, por telegramma, aobar-
se enferiro em Monte Snnto o alfe 
res de 4W> de infantaria, Agapito Fá-
bio de Oliveira Luttegard. > 

A D V O O A D O S 

Ore. Oliveira Escorei 
• 

M E N D O N Ç A F I L H O 
Eeorlptorlo - Bua 15 de N j f e a b r o , n. 4 

Diz nm dos nltime* nnmero* do 
Le llrcsil, de Paris: 

«Nesta época de distribuição de 
prêmios, é oom prazer que registra 
mo* os tritimphos obtidos no Lyoen 
Janson de Sailly por dons dos fi-
lhos do sr. Moniz Freire, ex gover 
nador do Estado do Espirito Santo 
e actnalmente encarregado, na En 
ropa, do* intoresses eoonomieos e 
financeiros desso Estado. Sabe se 
qne foi sob a administração do sr. 
Mnnlz Freiro qne o credito exterior 
do Eapirito-Santo *u fundou com o 
brilhante emprestimo realisado em 
Paris. O * ssns relatório*, até hoje 
o* mais oompletos, elaborados por 
nm governador no Braail, mnito 
contribniram para fazer apreriar o 
valor dease Estado brasileiro. 

Os dons filhos do sr. Moniz Frei-. 
re obtiveram oada om delles, além 
d* outro* premioe, o de eweUan 
eis.» 

I I telegrafo oi ha annnnziato ohe 
ieri 1'altro, 22 Agosto, si é inau 
gurato in Orbino il magnífico mo 
numento u ltnffoello Sanzio, o che 
dinanzi al marmo, finementn scolpi-
to dairillnstro artista torinese Cav. 
Belli, bd ai nnmerosi cittadini e fo 
restieri acoorsi alia festa ha parla 
to entusiasticamente e auplaudi-
tissimo Sua Ecoellenza il Ministro 
delia Publbica Istruzione onorevole 
prof. Emmanuele Giantnroo. 

Chi non oonosoe il Divino Pitto-
r e c h e o g g i tanto solennemente é 
onorato dulla cittudina che gli die-
de i nataii ? 

Egl i naoqne in Drbino —Marche— 
nell auno 1483, e fin dalla piú tene-
ra etá mostró nn grande amore per 
1'arto che poi doveva renderlo im-
mortale l)i sette anui appena sa-
peva giú prestare al padre, pittore 
esso pure, quaiche servizio rile-
vante. 

I I suo ottimo genitore, conoscen-
do che con sé poço avrebbe potnto 
j m t ) 1 ' i n t e l l i g e n t e figlinolo, lo 
sffidó a Temgino, che gode 

va allora fama di v ; ' ' n t ? , e ^ m a 0 8 ; 
tro, e sotfco di lniJRaffaei." , B C? °<?Bt 

meravigliosi c rapidi pregressi, " " e 

molto presto i suoi lavori gareggia-
rono oon qnelli dei piú pratici e 
bravi. Passó qnindi a Firenze, e 
ooló veduti i dipinti di Leonardo 
da Vinei e di Michelangelo, prese 
ad imitarli. Da Leonardo imitó ia 
dolcezza delle figure e la grazia dei 
colori; da Michelangelo Ia grandio-
sitá e robnstezza delle concezioni. 
In breve peró, nutrito di OOBÍ buo-
ni stndí, badó a fare da sé, e non 
tardó molto a divenire in rinoman-
zo grandíssima. 

Si narra che avendo egli dipinto 
nna Santa Cecília, mandó la tela al 
Trancio, celebre pittore dei sno 
tempo, pregandolo di dargli il suo 
gindizio e di correggerla nei ilifetti 
se ve ne avesse trovati. M » il Tran-
cio, bon lungi dallo scorgere nol 
qnadro alcnno imperfezion^ t^ovõ 
il Javoro si bello. che nen potendo 
soiTrire il sapersi superato d » nn 
tanto giovane artista ne mori di 
dolore, lasciando in t d modo nn . 
funesto esempio agl'invidirsi. 

('hiamato a Roma d* Bramante 
dUrtúno, celebre architetto. per 
incarino di Papa Ginlio I I arriechí 
j] v" "cano di pitture insnperabili, I 
fra cal «oni. /•»D>ose le Logge che da ' 
Ini prendou.' non.: n «."vransmente 
bello é la .Tra-figur»».. l n e ' - ..,. 

LÂngelo tiberatore, diplnw n e l 1 » 
stesso Vaticane • pre, i s «m»Z t 8 

nella stanZa di Eiiodoro, f nn af-
fretco assolntamente portentoso, 
creato da Baffaeilo negli nltimi an 
ni delia sna breve vita. quando egli 
aveva rsggiunta una forza singola-
re, alio qnole si nnivo la natia sna-
vitá. L Anyelo liberatore di San Pietro. 
porta un& ltloe coiaplicata, po icW 
Ia Bcena avviene di notte, con lume 
di fiaccola e chia o di lnna. Tntta-
via 1'artista non si contentó di qno-
sto: a lui premevo di ottenere una 
lnce etereo che accompagna gli es 
sari incorporei. E infatti, nella lu 
minosa fignra dell angclo che gnida 
1'apostolo, Rsff iel lo ha dato forma 
ad uno delle sne ispirazioni che 
fanno pensare ad nn mondo snpe 
riore. 

Ma il Riffaello dei popolo italia-
ÚO, il pittore passionale, il oni no 
me aageiico corre sulle labbra dei 
piú ignori o piiá igcoti, quamio l'en 
tusiasmo per la bellezza delia don-
na vriol tntto trasfomlersi in una 
parola significativa 0 compreiifliva, 
è i l pittore delle Madonne. Delle 
Madonne che simboleggiano la bel-
lezza femminile ocas pnó intender 
la e immagiúaii? nn popolo, «n méz-
zo al qualo ha radicato 11 sentimen 
to dei bello una secolare tr»JÍ.zio 
ne gloriosa. Egli, nella storia del-
le rapprescntazzioni urtistiehe d«l 
1'ileolitá simbolleggiat* dalla Ma 
donna, dai primitivi ai giorni no 
ntri, occnpa il posto piú elevato e 
inoontrastabile, perché seppe sem 
pre interpretare e rivelare il carat 
tere dei sno tempo. 

Sotto il suo sublime pennello 
qnindi le Madonne diventano sem 
pre piú donne, sempre oircondate 
dalla divina anreola delia materna 
tenerezza che esprimono, e d ven 
tono tipo di bellezza ohe oompren-
de l'idea tntta nmana di bontá : il 
tipo dei bello plotnnieo trasforirat-
a divulgato dal pensiero cristiano 
delia rinascsnZa. 

Quando il Sanzio infatti doman-
dó ol cielo nnove ispirazioni, i tiis-
teri Hei dogma ayevano giá a-snnto 
i earatteri logici e razionali dei nuo-
vo risveglio Intellettuale e si era no 
spogliati dei trnoe e dei pauroso 
aspetto che rifiettevano snlla terri 
bilitá dei di lá delia mort s tra il 
soprusensibilo e la vita si era g iá ' 
stabilita nna corrente di limpatia 
vivíssima; l'nomo poteva guardare 
il cielo e godersi la terra seriz» tre 
mare; la vita er.i rioonosciuia jwr 
un dono dei cielo, e 1'auiRrl», il 
oomprenderla, rcBaurirla eoi sensi 
e lo spirito, ora nn rendera omaggio 
alio stesso Creatore; si poteva aspi-
rar» al paradiso senta riunncie mor 
tifioanti, anzi antioipandone i godi 
menti oon nna viva e inteilignnte 
ammirazione per le oose dei mon-
do. L a rappresentizione dunqne 
dei soprannatnrale era andata mo-
difioandosi, inclinando sempre piú 
a conferira ai sonti ed alia stessa 
divinitá le qnalitá e le faooltá fisi-
che o morali piú nobili * belle co-
mo si riscontrano negli esseri me-
glio dotati. 

Ratlaello tolse alie sne Madonne 
la torbida aria dei volto, 1'immnta 
bile fissitá degli oeehi spalancati, 
l 'orrore ed il terrore rispecohisnte 
il medio evo, e ne feoe la Madre 
dei Redentore raffignrata oon tntti 

f[li attribnti alTettívi o plastioi dei-
a sna iudividuahtá di nomo e di 

artista, *imbolaggiante 1'amorn di-
vino ed nmano, prodotto delle sim 
patil sooiali d ogni tempo, d ogni oi-
viltá, d ogni poosA. 

Peroié le «ue Madonne sou oapo 
lavori; peroié esse sfideranno il 
tempo e resteranno immortali. 

Qnesto pittore divino, bello, mo-
desto e di soavi eostníni, mori in 
Bnma il d Aprile 1M0, 
delia n a 

, la sua memória imperitnra «.* alia 
gl&riosa nittá che ebbe l invidi».' ' il* 
fortuna di dare a lni i natali ed «.'1'-

| Itália nn Sole che non traraonterá 
' mu i 

G. Nssr. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Hippolyto de Ca-

margo ; pr< motor, dr. Auto portes; 
escrivão, Iioeca Júnior. 

Entron hontem em jnlgamonto o 
processo em qna é réo João Alve* . 
aocusado do ciime de morte. 

Foi seu advogado o dr. Jo io Ba* 
ptista de Sonza. 

O conselho de sentença ficou com-
posto dos srs.: Arlindo Justo da 
Silva, Flaminio Andrade do Souza, 
Francisco Toledo Barbosa, Elísiario 
Antonio Leal, João Augusto Sacra-
mento, Olegario Arrnda Amaral. 
Epliraim de Maoedo, Antonio Gui-
marães Jnnior, Joaquim H. Moreira 
Campos, dr. José Lugarcha Jnnior, 
Antonio Oliveira Castello e Alexan-
dre Glass. 

Depois dos debates, recolhido* i 
sala secreta os srs. jurados, voltaram 
estes trazendo a condemnvção do 
réo a 15 annos de prisão orllnlar. 

—Será hoje jnlgado o processo em 
qne é réo Paulo Morde i , aconsado 
de homicídio. 

Será sen defensor o dr. BrMi l io 
Machado. 

iai), anniv 
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Café Panlista. 
Aquelle novo estabelecimento 4 

ma Qninze fie Novembro, baixo* do 
Clnb Internacional, acaba de inau-
gurar nm restaurant, onde serão ser-
vidas iguarias para tedos os pala-
dares. 

Aviso aos gastronomos. 

Álcool ie Loreni—I>.!rigir pedidos 
aos agentes Irmãos Faioà'i & C., des-
ta praça, á rua Florenoio de Abren, 
123. 

POTICIftS OFFICIÃES 
O Thesonro do Estado vai p s g i r 

a Basilio Bertini a quantia i (e .éis 
201/0<)$, por cento do nerviç- s qne 
está pres»andi> no pavilhão de clas-
se annexo so Hospital de IooUimen-
to desta oapital. 

e 

Foi exonerado, a pedido, o sr. B«-
nedicto Augusto de M&irelles Frei-
re, professor substítnto ds escola da 
estação do Rio Grande, mnnici.nio 
de S. Bernardo. 

• 

Ewtã approvad« o aeto do Conse-
lho Snporior de Instruoção Pnblioa 
<ieiil»i»ijau provisórias ue okcolns ae 
ambos os sexos do Salto Grande do 
I>ar*napanemB. 

• 

Foi exonerado, a pedido, o sr. 
Ângelo Ribeiro de Mirai.da, conti 
nno da Secretaria da Fazenda, e 
nomeado para snbstitnil-o o er. Al-
frodo Marques de Miranda. 

• 
Fo.' nomeado para exercer interina-

mente O cargo de solieitador uo « 
feito* da Fazenda o dr. Isaia* Y i l -
loçs. # 

«Indeferido, poi* em aviso n. 
1581, de 5 de ontaòro d* 1896, já 
foi o snpplicante sai.'sfeito da im-
portância que lhe c r » fievida oomo 
oontractante da execução <l»s obra* 
de reparação na estrada ' ergneiro, 
não lhe podendo ser paga * quantia 
de 7:898531(1, então desconta* , por 
ter sido tal dedneção motivada pela 
rejeição de algnns trabalhos e multa 
po;- iufracção de sen contracto», /oi 
o despacho quo tere o requerimen-
to de Alfredo Delejá, por seu pro-
enrador Antonio Queiroz des San-
tos, pedindo pagamento da impor-
tância retida sobre o valor do* 
traòvdhoB executados na estrada 
Vergueiro. 

• 

A' requisição d* Secretaria de 
Agricultura, o Thí^onro do Estado 
vai pagar as seguinú"1» quantia* : 

De 86 867$586, ao engenheiro Ale-
xandre Brodwi-ky, por tratíelhos e 
transportes executados no SCTVÍQO 
de exgott-is de Araraqnara; 

De 9:281 $767, ao engenheiro C. 
H Comer, correspondentes a can-
ções retidas no Thesonro, de paga-
mentos eflectuados pelaa obras de 
constrneção da ponta sobre o rio 
Sorocaba, na ci iade do mesmo 
nome; 

D » 7:fi03$742, s Mareo de Capri, 
pela «ntrega provisoria dos servi-
ços executados na oonstrucção da 
ponte sobie o rio Bocaina, na en-
trada de Cachoeira a Silveira*; 

Da 4:544$1P0, * Joaé MaraglianO, 
pela 3 » prestação das obrss execu-
tadas e accrescidas no edifioio da 
Alfandega dest* capital; 

De 1:8C(1$036, ao engenheiro Be-
nedicto Grucclio Pinto d* Gama, 
por obras aceresoidas com • mu-
dança do local da oadeia de CaQe-
pavo; 

De SllKiíKl, a Lindolp.Ho Fran-
cisco de Paula, pelo» conceito? exe-
cutado* na oadeia da Penha de 
Fr«nc* : 

l ie 450Í, a José Pas Sobrinho, 
por serviços de psewfeB f em bal-
sa sobre o rio Jnquery <]tMrâ, entre 
S. Sebastião e ( arognatatulm ; 

De * « > « , a João BaptisU da Bo-
cha Abren, pelo* trabalho* exeoute-
doi, na cadeia de Ribeirão Bran-
co ; 

De SOO», á viuva BernardineUl 
Maria Hermenegjlda, oomo anxilio, 
afim de regressar para o sen pids. 

• 
Foi exonerado, a pedide, o bacha-

rel Fábio de Sá Barreto, do oargo 
du promotor pnblioo da oomarca da 
Patrooinio de Hapueahy. 

e 
Foi nomeado o sr. Franclsoo Olym-

pio de Pontes pura servir no of ft-
cio de 4° Ubelüão de nota* da co-
rnara da oapital, dnrante o l a u « -
mentodo viUlicio. baoharel Voei 
da Silva. 

* 

A Secretaria da Jnstiça < 
as seguinte* licença*: 

De 80 di**, ao nal>o Joaé 1 

ra Onimartea, 
interior, para treti 

60 , 

M 
J 
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LONDl tES , 24 
Oa títulos t a l » > erlei inoi 

•—Continuam a aubir nesta pr.i;a oa 
titulou sul aoaerioanoa. 

O » r . F f U x F a u r c - O a jor 
uaetí inglezaa rcíurem no amist «a 
mente á vú i t i do presidente da Ro-
publioa Franceza, sr. Felix Faure. 
• P t ter k 7 dizõtido qne o osar Ni-
colau e soa Côite lhe tlzerum tuna 
reoepjão iuüutoparavel. 

B E K L I M , 24 
F a l l e c l m c i i t o d e u m p r í n -

c i p e - Em Feu i-Ralcllo de Sluve 
nitz, na Bilesia, fallecen o príncipe 
Hugo de Hohenloho, da Allema-

BOMBAY, 24 
A r e v o l t a d o s i od fa rcnaB— 

Tolegramma de Simaia paru esta oi-
dade annuncia terem u» tribus doa 
afredis atacado aa cidades de Ali 
mnsrd e Fermandyo, sondo gravis 
siina a situação dos in^lezea. 

S PETEBHBÜBGO, 24 
O p r e a i d e n t e da K c ^ u M I c a 

F r a n e e z a - E ' esperado liojo nea 
ta capital o ar. Felix F.mre. 

Todos oa preparativos paia os fes-
tejos estão conoluidos, e a população 
inteira espera a chegada de s. exi-, 
com anoiv lade. 

O aipeoto da cidade é impo-
nente. 

—Em Peterkof, hotitpm á noite, 
o imperador Nioolau I I deu um 
grande banquete do gala, ao qual 
assistiram 170 convivas. 

Encetou oa brindes o cear Nico-
lau I I , saudando ao sr. Felix Faurn. 
8. M. ponderou que » presença e a 
sinceridade do sr. Felix Faure po-
der&o estreitar NMIA OB laV' •» DE 
symparhia quo unem a Françr, o u 
Baseia. 

O sr. Faure respondeu que vinha 
em nome da França apert»r mai» os 
laços do amizade quo ligam oa dous 
p o r e s a m i g a s . 

M A D B I D , 24 
D e s m e K t i i l - » - O a jornais offi-

da e s desta ospit il desmontem a no 
tioia pnblioada pela imprensa ex 
trangeirn, deolurinulo que o general 
Aaoarragnn, ministro da Guerra do 
gabineta H"sp inbo! i>r»t;«iil.< mau 
dar m<ii» reforços de tropa» para a 
ilhn, àn Cnba. 

M O N T E V I D É O . 24 
A s i t n a ç & o n o B r a j u a ^ - O 

dr. Oarloi B"rrr>, chegado do ao»m 
pamento revolucionário, declarou ao 
(»ovt«\pno n&o tarem sido acceitas as 
basns de paoitV-ftÇ&o. 

—O governo suspendeu o armistí-
cio, parti n b< o dr. CarloB Berro com 
um salvo cou.lnoto. 

—Na fronteira o gemral Beneven 
to ataoou as forças üu A|>i'urioin 
Saraiva, derrotando rb o ficando se-
nhor do terreno. 

Apparioio ret : vou sn pnra San 
Luiz, perdendo 25 homens. 

de Lamare; aa de oapit&es de fra-
gata, pelos capitães de egual deno-
minação, aggregad 'a, Emilio Miran-
da Campello e João Huet Baeellar 
Pinto Guedes. 

P a r a a Rahia—Embaroou hnj . 
com destino á Bahia.no vapor Olin-1 
da, o general Cai loa Eugênio de 
Andrade Guimar&ea, commandaute 
da segunda columna em operações 
de guerra naquelle Estado. 

A s c a m n r a s p o r t u ? a r z a s — 
O oorrespondeuto eai Portugal da 
Noticia desta capital, oui data de 9 
do correcto, informa quo foi proro 
giada a sest \.j parlamentar até 15, tí 
que provavelmente o será utó o Um 
do mez. Tom havido sessões diur-
nas e nooturnas, ;.ias, r pesar disso, 
apenas está a f provado o orçamento. 

O governo uance necessitar de 
quo so approvem já os contractos ao 
bre o tabaco e sobre o arrendamen-
to dos caminhes de ferro o o da 
conversão da diúda, encontrando 
ellea grande opponiç&o. 

DEbTEBBO, 21 
O c o n s e l h e i r o ü.is L a g e s -

O novo caudilho fanático das Lu 
ges acaba do ser butido por v.in 
contingente de cavallaria, sob o oum 
mHmto do tenente Firmino Netto, 
quo e.ifrintou com o acampamento 
des fanáticos em Entre Bioa, ás 
duas horaa ,1a tardo do dia 18, sen 
do recebido a fogo o piquete e tra i 
•ando se um renhido combato qno 
durou três hoius. Oo faoaticos foran. 
rechussadoa de naus trincheiras e 
internaram se noa mattoa circumja 
ceutea, continuando o tiroteio. 

Do contingente morreram dons 
homens, ficaudo <K u» feridos. 

São ignorud iK cs perde . 
u n s JA-

O C O M M B R C I Q p g S. PAÜLD 
PELO NOSSO ESTADO 

goiiçoa. 

I ^ n i i o A' liora do expedi 'nto, 
foi approvndo o parecer da coinmis-
s io de podorea, recoLhuceud.> aena 
dor pelo Pará ao cr .Lauto Sodrtf, 
quo prestou o compromisso regi 
mental e tomon n^sonto. 

Em seguida, foi approvuda a pro-
posição abriudo nm credito do qna 
torzo oontoB, cento e vinte e ciuao 
mil e oite centos por conta d i verba 
de oxeroicios íindoa. 

C a m a r a — Continua a discussão 
do oretlito do varias rubrioaa do or 
çcmento do Interior, falando contra 
o sr. Serzedellu c Timothto d » C is 
t», o a favor, o sr. F r i m i eo Muy 
rink, floando enojrrada a discns úo 

— A' h ra do expediente, f ji ap 
provado o requerio ento do sr. Leu 
vigiido Filguairn» r l i t ivo A rar bi 
lisação da guarda nacional na Bnhin. 

C a m b l o -
a 8 1(8. 

0 oambio fechou hi jt 

BUENOS AIRES, 24 
O c a u d i l h o J o s é I f n n e z Fal 

leeeu hoje nesta capital o celebre 
oaudilho revolucionário José Nunez| 

que tanto se distinguiu na guerra 
do Paraguay. 

A e p i d e m i a d a v a r í o l a — F o -
ram fechi laa as escolas publicas 
desta capital, á vista da epidemia 
da tariola que com intensidade gras-
sa na bcaliia Blanca. 

EIO, 24 
O a c a n d i d a t o s d o P. 31. 

Corre oom insi&tencia a noticia de 
ter ficado resolvido que a Commia 
são do Partido Republicam Fede-
ral proclamará, em Bet mbro proxi 
mo, as candidaturas dos srs. Quinti 
no Bocayuva e Lauro Sodj <5, aquelle, 
para presidente da Republica, e es-
te, para vice, sendo unanime o suf-
fragio da Convenção. 

A a l t a d e c a m b i o — T e m Bidê 
aqui muito oommortada u sensível 
alta do cambio, nestes últimos dias, 
o qu«l, pelr. sua ascoiiÇhi rvpid» 
consta, tem causado grandes prejui 
aos na roda dos espeonladores cora 
• baixa do mesmo. 

A Cc-mp j n h l a W . e o p o M I n a 
O juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal deorot <n a liquidação forçada 
da Companhia >1' Estrada de Ferro 
Leopoldina. 

SANTOS, 24 
M e r c a d o de Roalisaram 

se vendas de 13.000 sam-as, cuja ba 
Be não excedeu de 8Ç800 a (ifOOO. 

Os Oafós humidoa soffrem reduc 
ção de preços. 

O meroado fechou frouxo. 
Entraram 40 342 sacoua. 
Desde 1°, 700.077. 
Média, 31.669. 
Bahiram: para a Europa. 3G4 083 

sacesa; para os Estados-Unidoa. 
74.116; para o Rio, 3S0. 

Stook, 775.571. 
Entraram : deade 1.° de julho 

até boje, 1.3H9.340 aaoeaa: em égua: 
lata ilo auno paasadr, 27.052 ; desd' 
1°. 469.509 i stock, 400.371. 

Slere.Aá.o de c a m b i o — O cam-
bio bancário, Bem tnxa ; o particu 
lar fechou a 8 li02. 

O meroudo teve grande 
mento. 

S a n t o s 
O PennmbMO. que a- (f- ti nltima 

mente algumas avarias, deve levan-
tar ferro hoje ou amanhã. 

— fiob a epigraphe Alfaniega, diz 
o Diário : 

• Sabemos que o sr. A. Roberto 
do Vosoonoellos, inspeotor da Alfan-
degn, no sen ultimo relatório, que já 
se acha em mfrna do ar. ministro da 
Fazenda, reclamou do govorno 
creação de nm Iaboratorio de analy-
ses, aunexo áqnella repartição. 

Esaa medida virá facilitar muitia-
simo o nosso serviço aduaneiro nos 
deapachos.de meruadorias sujeitas á 
a ualysn, para a sua verdadeira eli.s-
sifioação. 

Existem actualmento, deponden-
toa de solnç&o, innumoraa ques-
tões no Laboratorio do AnuJysus do 
liio. 

Oa exames naquella rppartiç&o são 
demorados, e coui esse inconvenien-
te soffrem, não só o eommercio, quu 
muitas vezea perde a mercadoria, 
eomo também o fisco, quo deixa de 
receber os respectivos direitos de 
importação. 

ÀccreBce n cireumstanoia do quo 
esaaa mercadorias, a espora do re-
sultido do exame, sa deterioram, 
oando oneradas pelo acoumulo da 
ermazruBgem. 

Oremos <iue uma alfândega que 
rende 5.000:0003 por unuo, como a 
aossa, tem direito de puaauir um 
melhoramento quo aponaa cnstaiá 
ao governo, quando n nito, a irapor 
tancia de 40:000$.' 

Na tarde de domÍL go, em ViUa 
Maenco, Manoel Henrique Gil ea-
jiancava b.irbaramí-Bt« 1 r mnunte, 
quando o portngnez Josó Gonçalves 
correu em Boecurro dest.a, receben-
do então daqn-lM trea facadas, fo-
lizuiente S' Lu emita gravidade. 

O criminoso foi preso em flagran-
te. 

—No Hotel Italia. r » -
te-hontem r . . . n i i n - . m se nn 
presi-1 -a i to í italianos, sob a 

.«oiieiij do dr. Paulo Santocei, 
alim de fundar naquella oidade uma 
associação beneficente. 

Eatá ni areada para domingo nova 
reunião, já tendo sido eleita a com 
*miaaão incumbida de eluborar oa 
respectivos estatutos, a, qual ficou 
composta los srs. Fortunato Bovel 
li. r. dactor da Sezione Italiana, da 
Tribunt, Paulo Santucci, Valentiui 
Giuseppe, Toniui Narciso e tíctti 
Severino. 

C a m p i n a s 
A's 4 horas da tarde de ante-

hontem, Antônio Baptiata Maciel, 
devido a dosonido de um seu com 
panheiro. foi ferido no pescoço, 
quando trabalhava nuui guinduste, 
na estação da Paulista. 

—Continua a trabalhar alli a com 
panhia eqüestre de Albano Pe-
reira. 

— A sra. d. Ibrant ;na Carflona to 
rá brevemente impresso o seu livro 
•'e Vfrpns, Plfrtrrü p r o f u n d o i ' to 
conheci.Io eseriptor Carlos Fcr 
rei-a. 

A r«-pp' ctiva cHpa é illustruda 
pelo distineto paizugista Purrji-
ras. 

—No dia 28, á 1 hora da tarde, 
devem reunir-se, na casa de rc*i 
deueia do revmo. vigário da Con-
ceição, a convite deste, on membros 
de que eotupõi a oocimissão das 
dl),ns da M-triz K..v,i. 

—1 'orreu mnito animai» e. n\irh 
litnc^nto realisada, sabbailo rjltir> o 
nc S.dáo Con 'oril a, pelo Gi-v/.o 

K a t a t i t e a 
Por estarem em op^wsição ao go 

veruo, deiXKiam de fazer parto dr 
direotorio republi ianu de JxrdiDO 
polis os srs capitão Cláudio Ribeiro 
da Silva e lr. Alberto Portugal. 

— Sabe a Im que o ar. intendente 
municipal enoomniendou douta ca-
pital cs canos neoesaaiios pura h 
diatribuição da agua naquoll» cida 
de. 

—Está alli o dr Anf^inio do Go 
doy, 4» delegado de policia. 

—Deapediu «e do publioo batataen-
se a companhia de zarzuelaa Amur 
rio. 

— Falleceu no dia 18 o meaim 
Adalberto, filho da exma. sr» 
Cuatodia Umbelma Vieir" - «'• 
drade. —« rtp A " 

PALCOS E SALÕES 
S. Jos « 

Do poético trabalho de Goetlie, 
Fnst, foi extrahido o l ibretto quo1 

tentou divernoa compositores a mu-
•ioal o, entre os qnaes o nomeado 
esoriptor allnmto Spohr. Ectretan- j 
to, o traicdho do mestre francez 
Gounod, feito mais tarde, lavou o j 
do vencida, a ponto do aquelle qua-
si ficar em olvido completo. 

Pois bam; foi oom o JPawt. a 
obra-priuia do oelebre operista 
fraucez, que tivemos a 5" recita de 
assiguatura da actual empresa ly-
rica. 

Dou muito 

P o a t a P M t a n l a 
Sr. B. M.-Begüra o m i i r i a. Carlos. 

Dona desaon hecidos aggrediram, 
hontem, á tarda, na rna Major Que-
• Mnho, o velho hetpauhol Francisco 
Koms, ferindw o oom uma caueta 
da na cabaça e evadindo-ae em se-
guida. 

Tomou conhecimento do facto o 
20 subdelegado do Braz, quo man-
doa medicar o oflendido na poli-
cia. 

• Drs«a . 
• ABU..ÜU 
> Hu Harijr, 
' «dvkàof . . 

O » da C i a p t a a , . 
' » » 8 PMIO , , 

VtouMu PlUlat» . . 
Mm, a tniutrlat. . 
Coouawfl»! PnuiWa. 
aort* da B. ?«o iu . 

k w ü n r l a 
a«Mg u 014411a E«al . . 

DaiSu. . 
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«00» 
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P r o c n r a d « r J » i i I » « p u b l i -
c a — Foi nome»,l > r curador d » 
Republica o ministro d . Supremo 
Tribunal Federal, dr. Jo io PoUru 
Belfort Vieira. 

C A r t e d e A p p c l I a ç X o - F o i no-
meado para o cargo de aeor: t-rio 
da COrte de Appellação o baoharcl 
Evariato Gonzaga. 

A a n d l o n c l a p r e s i d e n c i a l — 
Foi muito concorrida a audiência 
qn^ dou h jo o Br. preridento d í 
Raprblloa 

P r 0 D 0 ( l » — Consta que ferá 
promovido a general de brigada o 
coronel Carlos T«llea, pelos sena 
feitos d'|trni»B Fm Canndoa a aervi 
ços prestados á R qmblica após a 
sua ultima promoção. 

C e r r a ç A * — A cerraçlo aqui oon 
tinuou forte, tanto em terra como 
no mar. 

O a r , L a u r o S o d r é — Tomou 
assento r o Senado o sr. Lauro So-
dré. eleito ultimamente sena<iorpe 
lo Par i . 

^ r e r n c h l m e n t » d e v a g a a — 
Aa vag >i do qnadro etlectivo da Ar-
mada serão preenchidas : a de capi-

do mar e guerra, pelo capitão 

C A M P I N A S , 24 
O Oiiié entregue cm Campina8 

pela Companhia Megyana á Punlis 
ta subiu, no dia 23, a 13.281 parcas, 
e desde 1° do corrente a t í hontem, 
a 353 3(13. 

Exiatem em OnmpinHS, a espor. 
de baldençã >, 4/0 wagõns da Mo 
gyana, carregados de eafó. 

(Companhia Magyana) 

TRIBUNAL Uí JUSTíÇà 

oa egnal patente, graduado, Viotor dr. Marques. 

niSTBinnrõEs NO HONTEM 
Apptlla(0eu crimes 

1130 Faxina- Partes : a JuHtiça e 
.Toaé Diaa, afilhado do Franoisoi 
Alcixo. Relator, o ministro O. Ri 
beiro ; escrivão, dr. Marqnos. 

1129. Franca — Partes: a Justlgii 
i Manoel Garcia Machttrln. Relstiu 
omb. . . t ro Jf, Alvea; escrivão, Gon 
çalvea. 

Appdlaçtei eiveis 
1495. Capital—Partes: Miguel Fio 

res e Vio> nta Imparato. Ri-iator, 
ministro Delgado; escrivão, Gon-
çalves, 

1494. Piracicaba — Partes : Fran-
cisco de Toledo e Silva e José L o 
reto. Relator, o ministro Cardoso . 
escriv&o, dr. Marques. 

1493. Capital—Partos : Miguel An 
gelo Mastro Pietro e Affunao Lau-
do. Relator, o ministro M. César; 
escrivão, Gonçdvaa. 

1192. S. Rita do Paraíso—Partes: 
Hiiuão de Cliveiia 1 aleiro o sua mu-
lier o d. Fruuciaca Pereira de Je 

sus. Relator, o ministro Godoy; r.B 
orivã •, dr. Marques. 

1491 Ribe i l io Preto—Partos : dr. 
Bre'. Barbos* da Bdva « dr. Han 
rlqn • ' ''nn iioiit U lator. o miuis 
tro X'. Lima; escrivão, Gonçalves. 

Aggravas 

1190 Capital Partes : Vicente 
Xavier do Mendonça e sna mulher 
o Joaquim Francisco de Moraes. 
Relatnr, o ministro Saraiva; eeori 
vão, Gonçalves. 

1192 Rio Claro—Partos : Arthnr 
Augusto Moreira Guimarães e ou 
troa e dr. Carlos Grey. R ilator, o 
rainiatro M. César; esorivão, dr. 
Marques. 

1187 Faxina-Partes: Antônio Ml 
oaglin o Coaetti Conti & C. Rela 
t r, o miL.stro C. S»raiva; tncri 
vão, Gonçalves. 

l l i l l Capital — Partos : Joaquim 
Marques o Francisco Ferrari Ho 
lator, o ministro Godoy; esariv&o, .1» ** 

Os noB&os coliogus do Jornal viram 
hontem um prrgaunnho rese, juido 
trazendo em umu aas faces a data ilo 
17õM, oom o monogiamma de Jc-ns 
Christú á esquerda, e uma inscripçã. 
latina e na outra fuce, uma cruz Ia 
tina com outros dizeres sobro unia 
pretendida existenoia do um eouti 
uente uo oceano Pacifico. 

Esse pergaminho <5 curioso, não 
pela antigüidade Como pelas ins 
cripções o a oifra para os algaris 
mob indicativos dau coordenada 
gcographicaií do presumido conti 
neate, que ainda não foi encontui io 
por nenhum navegailor. Foi enc<.n 
trado na ilha do R.tymHndo, em 
fronte á Penha, ilha quo pertenceu 
aos jesuítas, debaixo do altar da an 
liga cupcÜM. 

M o t s n p o l i o i a e » 

O capita i Rocha, 3n delegado do 
Sul da Sé, acompanhado de algum 
agentes, deu lu-ni-m busca em di 
verbas casas MU peitas do Cambucy 
conseguindo efíoctuar a prisco de 
dous l o upios e :.ppi obcnitaiido Ce) 
poder doa rosam m grau<le quanti 
dado i1"' olijeoo a, cuju procodencia 
á ignorada. , 

No no ment. de effectaar « prisão 
um dos laraj ioa vibrou forte cace 
tada na cabeça de um d, s agentes, 
brindo lhe grande brecha. 
Aquolla uuetoridade u> a oceultou, 

por óra, oa ni mes doB presos, pa 
recendo, porém, que ellea fazem 
parto do uma vastu associação do 
gatunos, que a policia julga ter já 
descoberto. 

Tclcg' »mmas retidos. 
No Telegrapho Nacional : da pra 

ça da Republica, para Villela Cas-
tro ; do Rio, para Celestino Amaral, 
Zéc» , Gurgel e dr. Januarie; de 
Barão Itapxmirim, para Leovigildo 
himões; do largo do Maohado, para 
Miiiiauna; de Hamburgo, para Noel-
lei; do Rio Grande, paia Joaquim; 
da Campinas, paru Circulo; d 
Iguapc (avião), para Riohard-, de 
Ha uni, para Jon«ry; de Santos, 
para Júlio Demaroat. 

A'a 7 horas da noite de hontem, 
deu-se um conflinto na rua Manoel 
Dutra, ashindo feridos Santa 1'igar-
da, com UDJ tiro de revólver no bra-
ço direito e Iguaolo Anantanio, com 
uma fuçada na região lombar es 
querda. 

Comparcoen ao logar do confl'-
cto o ooronol Jesiiiuo Pasoboal, 2° 
anbdelegado ila Consolação, que f' z 
removro OB feri dou para a Reparti 
• Ce i ' t " l , on<lp o dr. JUvier <1« 
11 irri.s julgou levou os ferimentoi 

A auetoridade policial Intimou di 
versos indivíduos pura oompareoe 
rem ao poeto polluial ân districto 
a ver so descobre os culpados. < 

:ipi, í aur io s, 
CÒro.i fo •; ti 1 cio, enpa i.d 

mante o lado ilo s " » » ruase.iliuo, 
visto quo o f<. luiniuo oouimctteu 
ulgum>is faltas no prologo, entrando 
unti s iio tempo, e no 1° ac-to. 

Foi cantado com vigor o coro l o s 
soldados. 

Bom. a fanfarra. 
Houve muitos cocliilos, nn orohea 

tra, no naipe daa madeiras, lotada 
monte |>or parti* do fag, u ' e ni,s 
metaea, por >i»rt.i da I a trotnpa,qu 
estnva com multo falsa ucubocea-
dura. 

Muito bem dançada a idurn i'o I o 

acto, pelo corpo de baljtf. 
Continuamos a ílivergir^qnanto 

no. uioWuieoto». quo <> wflOerauÇO-
no maestro POIHOOO dã a vários Ue 
cbos das nperuN qua dirige. 

Sabemos, por experiência própria, 
quanto 6 diíficd no director da 

orcheatra consognir de um cantor 
mais viveza noa andamontoa mas o 
mae-t.ro Polacco qno não sa cano*: 
insi-tae insista sempre n» sae pon 
to, qn« ba da conseguir doa artis 
tas mais vi.unidade UOB ínovimentos 

confleguintemento, mais b r " 
tis'ri o nu ereoução. -«.nan 

Muito ' 
.,onn na Itéaunnoa 8 apro 

^iiadoo aa vestimentas. 
Regnlar, ap"na°, a oonoorreneia, 

talvea porque honvesse, por pnrti 
da alguns freqüentadores, o rooeio 
ile quo o espnotaculo umda uma 
vez fosse transferido. 

—Pu'a hoje, em Ia réoita do asai 
gnatnra, a bi-llissuna opera de Pon 
chielli, La Giocmida, qno é sempre, 
ou ca Ia vez maia, ouvida com pr» 
eer. 

E ' de esperar um casflo. 

L Á 
P o l y t h e - i m a 

Estróou aute-hontem no Rio Nú, 
•epresentando o» papeis que oabiani 

á ara. Magdalena Vnllet, a actriz 
brasileira Cecília Porto. 

Tendo ensaiado no meamo dia, 
conseguiu, entretanto, apresentar-
se em scona porfeitamente aentiora 
de anas partes, mereoendo, por iato, 
geraea appluuaos do publica, que a 
recebeu oom manifestas provas de 
symimthia. 

Bôu apresentação, jogo seenioo, 
voz agradável, dicção excedente, — 
nada falta á estréaute para salien-
tar-se no palco do Polytheama. 

Cumprimeutamol-u, dando para-
béns ao Si lv» Pinto, pela sequiai-
ção que, em !>6a horu, f i z pura a 
aua trouxe. 

—Hoje, pela 10a vez, eerá repre 
sentada a Cupital Ftdrral, que tanto 
agradou ao noasu publioo. 

A sra. Cecília Porto desempenha-
rá o papel do Bemviuda. . 

Do di <.,iucto actor AÍTonao di./ 
Oliveira, que se retira para o Rio, 
i eoebi mos um dtliuado cartão dl), 
deapudidaa. 

Que no palco fluminense ooutinúo 
or mo até uqui, a honrar o Thout » 
Nacional, são os noasoo votos. 

S a l ã o S t e l n w a y 
O viidiniata cubano ar. Rafa|l | 

j o i o 
—.doou a a 

7 7/ft 
l.am 
J Ml" 
11(10 
r.0.1 

6.326 
ftl" 

T 
111/18 

O sr ministro do JapSo, chegado 
ante hontem ao Rio, será rooebido 

i eni audieocia especial, pelo sr. pre-
realoe ao papel de1 sidente da RepubUoa. na próxima 

Margarida, a intelligente artista sra. « " «unda feira. 
Campaguoli, quer no canto, quer nu 
parte drnmatica, obtendo espontâ-
neos applausos ra .leiíi daa jotas, 
no quartel to do jardim, nas soeuas da 
egreja e da prisão e no tercetto 
final, em q\ie foi bem lixil iaila 
pelo tenor Quiroli, que, não obs-
tante a eufermidade do q « e fôra 
atacado ultimamento, esteve bastan-
te foliz, cantando Rctiufaotoriaiuente 
quaüi tcilo o sen papel. Foi ap-
plaudido na romaur.a. 

Salrc dimora casta e pura tondo 
tido a precaução do evitar, no que 
fez bem, o di ugudo. 

O que não UOB agradou fo i a sua 
earactcrisação. 

Estava lira dr. Fausto bom pouco 
tentador, valha u verdade I 

Merecia ser upplandido o violi-
no de apata, que disso bem e afina 
duiuente aa obrigações, na romanza 
de teuor. 

O barytono sr. Bíildassari d.ive 
maldizer, o sempre, o BOU professor 
de canto. | 

Qua pena o .itlir a voz tão defei 
tuusaiucnte ! Porque voz 
o a parte do Vai" _ cor.l elleL 

to bem, >• .-uolíl lhe iria mui-
t " - ' é que está esoripta um 

-citnra alta o 6 justamente no re 
gistro agudo que o Br. Baldassari, 
apoia de todo a sua voz na gargan-
ta; onvom se então uns sons, por 
asBim dizer, estrangulados. 

Entietanto, logrou fazer so ap-
plaudir, na aria: 

O' santa malaglia 
O sr. Baldassari, poróm, é bom 

actor, pois representou bom a soe-
na da morte. r 

Diremos do sr. Veechlonique sa-
tisfez, e muito, nu parte oantuute. A 
oançáo 

Dio de l'or 
foi ditu com muito oulor o muito 
bem cuntada. 

Na serenata, porém, não gostamos 
do andamento, quê foi muito frouxo. 
Poiquô. LÚU o s,ibcmos. 

Q tanto a su:i maneira de ropre 
sentar o papel de Mephietopheles, 
uchamol o um tauto fr io, uni dia-
bo... pouco diabo ! 

Fez o Siebel, a sra. Sartori 
Não sabemos se agradou ou não, 

porque o publico, absoluta ciente 
não se uronunciou. 

Dii-uroti 
O » 

7 7/16 
1 CW 

1 

e«-|« 
ll.inbargo . . 
l t a ll» . . . . 
Porlnp.1 
Hosp.nh. . . . 
n.yroath Toriula) . 
Montortdó. 
Haciaoa-Air*a . . 

O narolo oanbt.t 

* U b . l l . Jo A) ie®«o foi a de 8a 7 ls/10 
o «orlmanto dar.nt. o dt. foi con.'d,rido 

molto Itf.nilo, f.chaji-in o ic^ctóo Mt.vel 
As 4! hor.j, o cambio baixou » 7 16/16. ' 
a. itbrM forua randtdu . I0f800 

« • «yndíaal <to> 

10 
• • — S«5 
• . — ' OFO 
1 • — 7 8/1 fl 
• • - 8.720 
• • — e.ioo 
da DOU. PRIfa abria 

ItbrM forma rendida. 
T.b.ll. fornaclda pai. Ca: 

Corretora. : 
lioodrw . . . . 
Pwi. ; , ; 
Pr.nbarro . . . . 
Halla I 
Xortugyl . . . . 
Por .tork . . . . ; 

Bobar.no», 30JS00. 
Beo<lo u. «xu-aatoi; 
Oootr. bsnqnelroi. T 

7 l/A 
l.lfil 
1401 

7 27 :12 
1.216 
1.6H2 
l.103 

612 
6126 

5/1» • H 1/8 Çootr. » caixa a.lrta, 7 ifoie, fi 1/8 
Putlcatw, s as8/16. ' ' ' 

ê W , P « « > | rtMtldoa aa Pra». do Ou» 

Banc.rlo, s . 
PMtlniilli s 1/16. 

B.ncarto, H 1/16, 
P»rtlcQl.r, 8 1/8. 

B.ncario, ^ 1 8. 
Particular. 8 1/4. 

Rancrio, s o w a/m. 
P-.tkular, n o S 1/4. 
Korba .< ' 
l l . i ic.rlo s a lg. 
P»rtl'.aJir, h 1/4. 

Baacarlo, 8, 
ewtlral.r 8 1/la 
Mercado, multo lirmo. 

a V -nrto w -íg 
P.t :.-olat 8 3/.fl. 
Muito fl ma, 

Btoc.r'ií. 8 
' » " cular. 8 1/8 
M o i c d o frouxo 
Aoaba do uor ooilocaflo o . 

J0 t/2 t. 

12 h. 

•1 1/-' Il 

1 W 

1/2" ». 

100» 60» 

Os» 668 
. . . - 67» 

CoMp. Hamorajaer.we.. . . — — 
a vii.4ii P.all.ta . . . — — 
a «I. f Hr.iunlaa . . . 100» 60* 
» 1. P. Lorana . . — 30» 

ülVILlItDOB 
P»f a » praaaDtem.ota dMdaadaa i 
Bauuo do Coiaiaarolo a loduatrla da B . Paali 

16 < dlTidendo, a rulo da 16"/• .o aaao, oa 
I2»500 por acçJo. 
—Banco Je 8. Paalo, 15.» dividendo, á raik 
da 16»/» ao anao, ou 1».rX)0 por ucfto. 

Baucouo Credito Ecl da S.Panlo, 2a." dWI 
dando, i raaSo de lia rnr acçf} tate|ralUad» 
e 2» pai.» rln intreg.llswl... 
- Cunr.uillv Colamer-1.1 Paalllta, l.« lildaa 
do (proiLorlo, relativo ao .ematie flado, . 
raalo da 1? •/, ao >nno 
—B.ncoUnllo de 8. Paalo, II.» dividindo, a 
rulo dafl«ioao ».-t'o. 
—Baaio da Piracicaba. II.» dividendo, ét laalc 
ia 14»/. ao anno. oo 6(6U0 por ae«Io. 

M.VIiàb PARA BUK0PA 
Dia 21 da .goato, IMê 

M0VIM«MU MARÍTIMO 
v.roaMi vaeaaADoa MO aio 

25 Rio d. Prata. Miiac. 
25 T,lvcrpiol e e.c, LmitU. 
26 S.nti !, Porltí-Altgrt. 
•ja Now-Yoik o 0IC-. llulfüU. 
27 PorU» do Sal Vécíorta. 
20 Oeuov. (• c-(-., .líícií!. 
20 Bordc.nx e eie , Chm. 
3" M.rbolh. IO",. í ft imdel. 
11 Bautoa, Ciün di Gtnota. 

vAk*"a«a * oo 810 
26 Bonth.raptíia erse, Ml». 
2rt Bahia o "ernsmbueo, Jtnbin, 
20 Bali t e Arac.Jú, Octauo. 
28 Porto-.il-.ffrft • ""«/«/mo. 
! « V " ' ....,—••••• • . ' 

..Huia a MC., r.lisia. 
Vfiirrú c eac.. CainiVfca. 

27 Buenos Alre. e eac, JrU. 
27 Gênova e Napolea. Vilforfa 
27 Bretneo osc, Jfoifla. 

1'CndriM, 
ta (».?.ova, fíotombo. 
1H K'' S'ipr-is(íi 
2s Now York /.niaaW. 
28 Hamburgo o csc„ rorla-Alw. 
V Portoa to Bal, /íapary. 
20 Kio, PatrvfMl» 
1» New-Vork. AiU 
'O N.w York fio»a» 
>n lllo d. Prat., CKU. 
12 Uouora a Napolea, Cittá il Saaoca. 

v ir iaas KHraaAoaa an aanoi 
15 BamburRO, Porto Alapr» 
26 Hunborgo, Pstrcpolú 
26 Onnova, Rio 
26 B.mburKO, Paraguoãrt 
26 Rio da Praia. Xrdac. 
26 U.vra, Corlica. 
20 New-York. /lomam °rinri. 
2s (lonova, /IKtlli. 
4 SQonoü-AIrea. Wfjina Muryhirita. 
6 Hamburgo, Roíurto. 
5 Rio d. Pra'.i, Moronla. 

fiUambcrgo MoiiOvidco. 
14 Buenoa-AIr.ia. Ar«o. 
ld Oeuova. Sírio. 
1b Biioao. Al. oi, Orion*. 

M1RCADO VSASOlfl 
Ae.Ha Pianlol. eaba, 60». 
Csiaaa Jalea Robla, 60*. 
BUeait, 48». 
Maria Brftard. 65». 
'tne Okuap.gEe, 60». 
Man and. 46», 
Maatalf. Damagujr, 6», 
Petli-pol» laia, l»2Hn. 
Skaaa Jamalea, 6"». 
Sardlakaa «na aaelta. oalx*. 15». 

• » tomai». CAlxa, 14». 
Tarawalt, 16». 

8MNBU0B PORTDQDUU 
ilelle dflce, Utro, 2*60". 
ilplita, Ulo. 800. 
Alio», 1110, 4»'sjc a ». 
B.t.tlnliM, caixa. 12». 
Ceboul.'». cx.. 43»a '<». 
PigQB, kllo, 1 
Noaea. kllo, \%m 
Vluko Moacatai, caixa, 60» 

« verde, pipa. 600» 
Maua, libra, 1»200. 

BECÇÃ0 AMERICANA 
B.nha P. T. fleonte. barria de 18 ka.,20» a 21» 
Touolnko amerleauo, kilo, 1»400. 
Parlch^ barrica, 46», 
Oleo. quvlola, 60». 
Saroa.ua, ealxa, 18». 

_ a i 6r.MaaoalPa.ua 
_ a oom Uicapratfea da aula», 

'M do eoraçlo, aatoaugo • psbaOaa. Ooaialla. 
rio lUdalra da I. Joio. 16, tu 10 i i ko>a 
a larta. 
nipttitítUa tíalioMo—Dr. f . 
C l longa pratica aaa Parla ao 
frofeewr Roualt, para aolaetlu da fargant». 
lana a oarldo, va^aceu a Ttu arlaaiTu. Uaa. 
nanei, a aoaaaltorlo: ladaka ta B, Joio, I, tu 
<1 <a d. 

a. MareU. K a 
aoaao Mala tenta to 

laalfc, para atolaatiu ta 

iter ui nn.". -1' "'1 ia Asainlaçlo Com-

no paUJco BID i, 
da ootro cau g 

'l* ; rat». isto proporeío' 
aioena Cürre ípúndôí i 

F 8 A ® A ' ' ^^MBüOiU 
lD.B«eto/ áo u imitiu Wc»,^ 

TROADO n» 
Ttltrn.^^àt r«Mhtdo« Bk 

•nh-er*» S | 940 
Bmbarqnei, 16/00» 
vord».mT--8ft |50C0. 

do Co» 

aio, 24 

• . IliVU, 24 
0 »«rrMu abriu ealifto. 
Contam »enda« DA toat» d» 9tCCC, Prmft 
Rn» Bwtoe, o morcado de ca té abriu coin pro 

crtra regular, contináa regular, a ( 

BOi.fc k 
onte« *ô»-» Inig»; 

aeçõo« da C. Mogyara, '"im 4' 
bü ac<;6es do B. de H. aulu. a 1-J«'á 
8 ac. rttw d« 0 P».ulif«ta. A /C 3. 

260 acçõod da C. Mogyat.», crtni " 0, 
4 4 » » » » » » » 
l acçõea da C. I'aul!«ta, a 2»H 8. 

ÍWMU UI fi», î AÜIKí 

«w*t&.« pttltUcoc 

a 1KI$ 

à Uh 
a luo«. 

VAPO&M9 A SAiUtt DM 84HTOÍ 
26 Hamburgo, Porto Àltgrt 
25 Bordean*. Midoc 
25 UAQtburgo, liotario 
28 Ba«no8-Air*B. lUo 
25 Ureniori. Muint 
25 New-York, -ardinian Pnuca. 
26 Horduacy. Meioc. 
28 Rio "a Frata, Attivítá. 
i* Now Yo k. 11 (jarlh. 
1b Hamburgo, 'Tucuman. 
*U HambtirKO, PttropoUr 
1 Hamburgo o RotWdum.Paraí/ttaJttt. 
5 tieiiovA H*i*na farghtriia. 
6 rte»'0va o Napo o«. iloravia. 
8 HMot-urgo, Varanot/uá. 

10 Gênova e Nnpoles, Qittá d* ütnwa. 
15 Gênova, 'rwo. 
17 Baecos-AIrea. Sirit. 
17 Rio da Prata MimUvidto. 
19 lî nova, Urton$. 
2õ Hamburgo, Aonttvidi i, 

LA V*l>ona 
OVMorta aabirA do Blo da Janalro Bo dia 

dlrectamont» para Gênova e IJapole». Viagem 
%tó Gênova era 15 

o paqnete CtUa ái 0inova B»h'rá de 8ant a 
a d̂  íet*r»bro. para Oeo v» o Nápoles, com 
ôícalan pM « Rio, Batila e Pernambuco. 

O Jfcnttvidto s»hlrá no dia 17, para M.nte-
vidóo tí Huoaüd A ir eu. 

N A.V lUAZIOttit ÜKKKaAl.K ITALIANA 
0 0r<o««ablri deBantoaa 'Bôp «eterabropara 

o Rio. Bar .ell«ua, Geno/a e Napolen. leva do Ç do art. II do dcc. 
DAMr<>* «»>•» - -

0HCÇAO ÁLLBMX 
Ploapboroa, Jonkoplngi.lata, 8(»#000 a 82$ 
CurdM da Unho lortldaa, kllo. 2«500 

PAUTA BKMANAIj 
Doa prtp* correnU* iot feBirt, ?? m®rc,ldo 

para pagamento dos direito» de exportAQfco» 
na Rücebôdoria de Rendas de tiantus. 
Aguardeate, litro, <H>0 
Algodão em rama, Urre de direitos, k. 480 
Algodfto tecido. Urre de direitos, k. 1$500 
Arroa pilado, litro, 200 
Arrtx eaeasia, litio, l<0 
Batatas, k. 32U 
Borracha ílna, k. 3$000 
Café bom, k» 6i(t 

B. PAULO RA1LWAT 
Movimento dt aontéM j 
cnnül — ^rre?ftác3 no armaaem, 100 wa-

gons; fornecidos ao caen, 227 ; carregados no 
me-mo, 207; flctdos raslos, 20; á disposlçSo do 
cães, depois das 5 horas da tarde, 5u; descar 
regados no armatem, 187; entraram 19.342 sao-
dm do caía. 

Sirra — Correram lllrlageni, repreientan 
do s1! veW«t»!n». 

Dra» — Bilhetes eralttldoi pa/A cllua, W dt 
1» e lfifl, de '2.»; para baixo, 22 de e 2.16, 
de 2.»; carregados com vários goneroe, 18 wa 
gocr.; descarregados, êO. 

/>arv — Carregados com vários generos, 71 
wagons; desoarrfígsdos, ül; ldem, com ma-
terlses, 30. 

.9. Paulo — Bilhetes emlttidos para cfma. 
181 de 1.» classe, 354, de 2.»; para baixo, 138 
de I a e r»4, de2>; carregados cora vari^ 
generos, 3ê wagons; descarregados, 80, 

Jundiuky — Bntregues á Companhia Pautla 
ta, 3H wagons ; recebidos da mosma, 812» 

COMMUNICAÇORB C01ÜMBRCIAH8 

Do sr. Jo»é Alvim da Cunha, que, tendo se 
redrado da flrma Alv'ra & Bantoa, da praça de 
itapira continú» alli cora o mesmo ramo do ne-
gocia do ferragens e seccos. 

JUNTA COMMRRCIATI 

BE88.I0 DK 20 DK AGOSTO 
Presidente, dr. Procopio T Malta: gocrotario. 

•T. A. de Andrade: deputados, J. Cândido Mar-
tin». Caraiüo Josó do Sampaio e Jo&o Antonio 
Jullfio» 

KXPKDIKNTK 
Officiot: 
lio dr. juiz do direito da comarca doRibefrflo 

Preto, comraunicindo que, por sentent,1» dntada 
do 16 do corronto foi decretada a fsllencla dos 
negociantes B.iralva & Mendes Braga.—Intei 
rada. 

l>o Juia de diroito substituto da comarca do 
Hfto Bento do Hapucahy. comraunicando quo, 
por accordam do Tribunal de Justiça, proferido 
om grau do recurso era 21 do Julho lindo, foi 
declarado 'ailido o negociante Victorio Bcbet-
tino. Inteirada. 

lUqutrtmtntoi: 
I)e Ferreira A Gonçalvns R. B. da Rocha & 

. C., o IVrr-ilra da Ko*« & Silva, ne»cocn.nteí 
dost\ praça, para arcWvamonto de sons diUra 

1 ctos Bocaw. - Ar;hivom-Bo. 
I De Teixeira â Carvalho Raphael Wull & C. 
, Souza Rocha # i\ negoolante« desta praça: L. 
; Pllfnno A C. da do Gu«ratipgnetá, o Juven»! 
| de Almeida & C., da do 1 lraclc»ba p̂ raarcĥ -
! vamento de seus contractcs soclaes, Arç.hl 
i vem*«e. 

Dr. Btüêntourl itoJr îMa.-Betídenela, largo 
ia fjlberdade, II; ConOTltorio rua I» de ia. 

vmbro, 24, ao a«io-4ia» Teiepkone, 601. 

D ó . 
TimiimUro 7V1M.- MolMtia. to. oltoa 

Owallat. ta Baa.Ieeaela Pv tamu ta»la 
|«P".I, ex-Interno da clinica toe olkoe ta rã. 
aald^o da Medlalna do Blo ta Jaaelro. Con.il. 
orlo: ladeira to B. Joio, lt, to 1 áa 1 ta ta 

• • • t l a t a * 

Dr. Hmmto*.—Dentlata norte-aaaertaaao, aa, 
dieo operador. Boa to Roaario, lt. 

Dr. T. Wonn».—BapeclãlÍdãde.,ottriiíêãç6wl 
ilant.dor.8 a deatea a plvol, rua Pioriaaa 

Peixoto, '"i». mitiga Dlreite. 

J W. Coachmann &• Filhos 

D1NTUTAS 
Ca o t» J, Wruncitc > «. { -8 . PAULO 

Alfrtdy Bramdon.—D eaítala cala luola autl 
ca io Porto. Coaialtorlo o offlclna, na t« 

traa, 110—ao br ato. 

EmtUo lintmam*.—fura ato 
te Medicina da Xaalak. OoMaltJC 

e Rove-mtro, il. 

Vanltata 
rua 

Oitniitfa Uaío-amttltaw — ualüo taalarl 
dr. -Toaé Heitor d'Ba«rgki 4 0., ladeira ta 

». Joio, a. ». Kxtracçlo da dentes aaia dar com 
t applIeacKo da nna novo pr.par«lo. Olito.o,£q 
í ooUoc.çXo de d»**t». paio a, ,t.]a. mal. aQ. 
«.mo ato hoje conhecido Precoa laotlcoa. Ira-
ialío | ar an tido; daa a Aa < d. tarde. 

H B. Todoa o> tralialhoa qna nio Icarw a 
aoaiodo ft.goa. eata nio o» p.j.ri. 

• t t i U B M t M 

Cm lotai m moUMu nrfklliMtmt, ia ptll 
» rhmmalhicna.—O ollxlr depnratlvo tophu 

aaaoentíro Alvae Canaara. Formai, to tUfaito 
aicnlUta dr. HaaToa oa CAUVAI.UÓ. 

lLcj', .-»-«a am todu aa DuoaABXAS. 

i i T i n i M 
• teoyadla—0 tr. Jmco b Mlromia • o nllclta-
ia dor J. Fitioit Una o aeo Mcrtptorlo ao lar, 
(o d. St, a. pl>»ado. onda pddea aer proaa-
radoa d » lo 4a ( kor.t ba tudo. Baaltaaila 
aa ta Baata Ipblgena ta, 

DRR. DIN0 BUiíNO. Kncenlo te Toledo e 
Uomea NoKaeira. Travena da H6, '2 A o 

dr. Inilü Bueno aerA enoo&trado ató meto dia. 

DR. PR0R0 fRPNANDO PAK8 DR BAPBOa 
Advogado. Racrlptorlo e reaidencla : rua d. 

Caixa d'Agua, a 1-' A. 

• »orl—0 ADV09AD0 Prendara Oatvlo de 
AMoara Laoarda tena eecrlplorto o roeldend. 
aa cidade te l»orl, A pra«a Municipal. Receita 
.-«.M dvala, ' £ 
la.iqaar ponto ta Unba Boroc.bau- _ 
aa to defetaa parulo o Jarr, attaodaata 
Uwado. para !4ra. 
j oío do Amaral Caiaargo-^vogado Blo C«f. 

Joto Bnu i4 OthMra kmim. Atrofato-
Blkalrto Prelo. Hu. BMIO to Amaaona. A. 

--iplaa», Raa B«r«o ta Jagaara, n. T! 101! Cai 

O» iri. BratíUo Jferlnfe » Utontarm Motim-
«Lad»o«.do.-R*l'1eB,],,, í rtia Auror» a 

^JUarlpfc,iío t rua iiíi.ll., o. 1», R 
jradlto Baai d, B. Paula. 

fV' J"?^ it llm.lia » Minio Ltontli at-
votado.- 8 Paolo. roa 15 te Novembm ( 

Sonz» Silvara A c , d»t» pr.ç» 

em au. p,t!çio de is d, conenta. 
„•.'. '! curnl" ;du " 1e»p.c1,. rro'er'do 

por o.'. Junt. era .o.alo da iu do c rreit» 
por terrm «aalm«lo a modi»c.çlo oa de 

Schlve SÍ* c°m,""1,,ntM primitivo coatracto 
D» A. Parreira d. Boch. Sobrinho.deat. pr. 

«a p.r. 0 roflílro de aua flrm». - Begl,. | trf-ie 
| lie Booea, 
líen ico flm. 

í«a «a Co-
arara 

» '» . 1'. 
.«t,M dr 'j.aaara, . . . 
I,* . . 
?,» > ,.» » . . . . . 
I.' e 
.- Rr.tr.aipaçAo Vladacto. . 

i.n»fl Oon«vrslo Ta»a.vt« . 
» a Paalo 
• Otatif. hoal • a » . • 
» » « i » " 
, Ullirirto Flalo 
» llalão a. Kaa.0. . . 
» Morr»Uitíl KWH, . . 
. l,«r,-nd . . . 
» t»rtu» . . . 
» Oor t̂metoi. . . 
» IVio .ie 8 CarUf 
» » . » . i/ 40a, 

!b<l i v -d . r e . . 
vá, PauM. aut . . . 
, c.m ax-dlvldeato. . 

do ta 
. » »' S0 /. 

r,mp. Mogv.a. tal . . , 
» <Í <ii •/• • 
» tal. . . 
» e. dividendo. 

Hw»el>!ra . . . 
r.bt' P.alUlaaa . . 
T..,p»oalt.. . . . 
l.aptoa 
Prô tadlor . . . . 
VlMlo C.JliaU. . . 
i ' „', » P.aljata . . . 
A,l * e hvt. • 

•I. 

Cl 

ÍM'4 

at» 

iu>t 

f " * 
•ii« 

KL'"* 
Um* 

Kl * 
112 » 

01» 

i nr.9 
12.1,1, 
12' § 

100| 

i i t i 
HHa 
br, a 
T"» 

iiua 

>70» 

1311* 

— Uai, 

« 1 
m t 
W 
f » 

nf>í 

11(4 

* A » 

um* 

paaa^ciroa par. M » i « « i a . cota tr.naborlo «m 
'•erma 

D lill m M«vt »n ' la k.hliA de 8.atoa a n d a 
aelvmliro, p . r » o Elo, Barcallon., Qeaov . a 
l . ro le j , fa^ejdo » v l .yom era H dia. 

IlAHnuaO-BDOAMiaiXaKIBUBa 
„.Ç.»«por Purt')-lltjr* aa Irá de a.ntoi bola, 

B l h l » i L 1 , l « » « H.mburito: 'e-
a paaa.geiroa r , AçUrea, u.da.r. etc. 

HAMat-art'Aaiui»ur..x,miK 
o V rntla. eaporado do Rio ta r . . , « aab'rá 

de Bento, no d l . d de a«tembro, -a do Tílu, a fi, 
Jirect.iuente par. Já.reulüa, l ienov. a NapUa.. 
lo-,.»ilo paeaagelroa par . ÍUrceliona, ctmtrana-
bordo em O.aova 

ÍACÍPlí CTBArf 
0 On ti 'a, eiiierado d' r i o d . Preta a l1 , i í l , 

hirá de H.ator r «ra o l,tabí., Vlgo, l.a P.iilce 
e I,|v»rp'iol. tepol . d . indiapaca.vei demor., 

u /.'liaria, e.por.dc d » Ru.op. no n}.,amodl% 
Mih rú depol. d . !ulia ; 'ena.vel il '.u r. , p i r . 
Ui.ninvldéo Fun(n Arcaaa o Vaiparalao. Recc 
b , p.a,r.aoroa p . rao mo da l-rat^ 

oonauao biAKÍu 
i-Ruardenle, con> c a » 8 ' | A ITU*UAI. 
i^ailnia do 0', 
arroa 1» IgQ.pa, 3- i "00. 
Ssnan AWra. l » 'a, 
lanio aoeca. kllo, itiOU. 

Curira. Hlroa » » * . 
Catiolaa, cento, l ' lT ' i " " . 
f r i j í o lan^rnko, l ' » i ütroa. .'."4 . r,2* 

auprrior. kiio, S . a i t ^ m . 
y.riub» aapedal, 1WI lltrua, i:,,noo, 
r an . i í . do milao, :.'tro, 20» n . 
i^: iat»a. ama, »»000 a StSWI, 
»«lho, aloielre, . f'$,.on 
Hátl*, litro, 21/J W. 
l)*o», dtií'> I Í H » ' . 

am, lh#""i ' , 
vlueljoa, ara. 2»r.l«), 
rooclnao, mio, 1*KI0, 
B . u t . doca, a ^aoi a l\ "00 . 
Plnhio, Alqueire, 7(1X10. 
S u a » de porco, kilo, I 
Carne verde, Alio, w i a 1*'100. 

IHKCADO ITALIAIIO 
F'raço» eorrante. do» geueroe aaala proear. lo 

oo noaao met̂ Mlo a oo interior: 
De*, Io a baixa d i cambio, o . prnço» doa 

geoeroe extrajigelroa tiveram am. peqoaoa .1* 
tora, I o . 
. . . , < » duo de Oanovft. litro, 
Oito «m quarto!a, í I . l ;o*0nn. 
rem. t h iu . v 8-a . a * , 
• a a n aurtldwde « «nova , kllo, !*<"•). 
Mort^eila tm latM t . 2"" jma , il-Mil. 
4u»IJo Pu-meito. o kllo, l $ , V " a li|uiJ0. 
vinho Toac.ao, quartos 2a " » , 
vinho MArídlun.t. quaitajla, 2.0$ 
Vinho Barber. qaartoia, 240». 
Vlnbo Cbiantl, » u , .12%. 
Vwatouta caixa, bilt a S - f . 
Halta d . Viia.te, kuo, 2«'KIU, 
Aeeltor. l l lo l * ' Hi. 
riKOr kllo, 
8a!u.» da Ítü-m a x|. 
tanWlia. kllo. . «*AUi. 

Bocha * 0. , deeta p-.i)a. para 
Batl.façara o requlalto d . letrr» 

üifl, d » :'4 de outubro 
Je i60". 

. r i , ' . 1 J"° I 1 0 , <" , r 1 * C„ ruramrrclantea neet. 
pr%ç». para o reglslro da m«rr.. q u « rdoptarar., 

L X » ' 1 ' 0 f o r r " fl° 
Do bach.rni Aivari. Cariei de A rma . Rotr. 

" ' f ' " " «tmiitido á aa.tncul. 
do» commerclantea.- Matricule ae. 

CARTEIRA 
" ' O C O U M E R C I O D E S . P A U L í 

M v t l M I 

D, I r f l M 0. ftbníU*. X»»MlaUala aa 
leati»» na erl.uçea lUald^ncln e^anaultor, 

Aaa t o Coaarf.rci''. e i ConauitH t u 13 aa a. 

n l KRA8M0 DO AMABAI,. - Baped.lldi,.:. 
' ria iv ;> ' l i r a nohi ívu d» yttU. Reaidencla 

n a 1. Taatdt.na 17. Bacriptorlo, rua de Ba 
Dento, 2», Cs 2 Acra». 

r . R CliKMENTB PKBBK RA, d » A d i a n t a de 
1 Medicina do Rio '.a Janeiro recomperaailt' 
,e !o lnrlltudo de Krarça Clinica mclioa, 

^art.imenta - tblilca pt imoi » - . dnerç. 
cri.nçá, o do c lvae io R a .loaó Bcnlf.do, '. 

Conaulta* daa 2 A. í. Reaid^T.íta ru. do Ypi 
ranga, :n Chamado» por eacríplc. 

Dr. Ptiro IMIdimia.—Mstleo.—tx-1'rofea»"' 
U v r » da Faculdade do Blo. Batudou eaa P . 

. J - í n J " * ' «pa fa ln ieute mol.atle» lo taac, 
«rphllltlra», venereaa, da polia, onvldoe « 
«anta a lu r l a . CoiuaitM d » H áa » t . manha, 

o. 11 8. Pnalo. BaoMto. á n u t da Abnl, l ; 

O'.*» Cmr..a, . i.,. 
P a r - r , B « t - » » _ B . , ta a. Bento, !J, » » 

' 1 í * , 2 BeeldandM tr * 
HabA ma Tplraafa, í , , dr. L. f . Burrrt, 
alaaa.d» t o TVumpko «0. 

Dr. rirtalo tírmmdáa.—trphfta, v l M o r i n w . 
,„ « "pera^laa. -Eai.. ü » . B a l v l „ " 

VaBj t " " " dâ " * (gaApaTcob 
Í «a l t 4a Novembro, ,8, t e l te 1 

D». 0. Bumn ta 
•c.ettlaa monta» . o j ^ r ' ^ '; 

lactla, n a a . V l ^ i . , , l w l r ™ * * 
r t fU, alto. to Banoo P r ^ » D " 

i~cr. i-JkriS rrro^rrr 
O ir. 0mM Í , r o a ^ W t o . , - Oo, 

ru» d . 8. Bento, a. 12 eoiutüu. a i i i' 
«audM.1., WA.RT» B. Ida elra, n || 1 

(85) 

» Crifli 
Dia/. Alliertiai exliilúr au & huje, ... 
8 1(2 horas du noile, umintiUe sulU, 
peruntã oa reprosoutuutti* da i j 
pruuaa paulista. 

Apnbuutur tia á ao pnbüoo r 
pruxiuio tlumin^o, oia iirnu mntitti 
a rualiiuir a« uo uiearno lugar, á 1 1 
liuruB, oom o oonuurau do ar. Chi. 
furelli o do barjtono or. Vot t 
razio. 

Publícartiiiitia opportuuamnuto p 
r.fcpoutivci prugramoia. 

K x p u n l ç à o de q u a d r o s 
Dupoia du uuiunbft, áa 4 horaa 

tarde, acrii enoerrada n ex]ioait&o 
quadro» a oleo da diatiuota prof, 
sara n sra. d. liortha V,'urina e <1 
trabalhoa de Buaa promettedorai) 
oipalaa. 

O governo do Eatado deve ap.-i 
vnitur «ana oocaaião pura dar pro' a 
de que liüo iluapreza do todo a Ar a 
em U. 1'iiulo, adquirindo, no monc , 
oa retratoa d«'B tira. d.. Ceeario Mt 
ta Júnior o Oarlna Oomes, ainbp 
artiatioamente traballiualoa. 

FOLHETIM 

aoctictaiüe 
P0B 

X a v i e r d e M o n l é p i n 

P K I M B I B A P A B T I 

O A S S * S S I N t O 

x u i 

Terminaram anto hontom, na 
oriiiati.i daa Ilelatffl. a hxturi»rm, < 
8riim« a ]mra o» o,.rg. a ria v oe ro 
auloa e chanceler, tondo prestai! 
ex«,nn onuo candidatos. 

Deatea foram iiibubilitado* tro» 

Çoadcmnzçào à maite de £oào 

§osier e sua mulher 

Era profaoda e doloroaa a dfir da 
ox-oriada da oondoaaa de IÁároual. 
.Lamentava a aorta da Ulha Ue aua 
deaditoaa ama, e pureola lho oem 
veies maia mlaeravel do que a de 
Ueorgotte, a filha da hmambnla, 
porque eata ao menos tinha fa-
mília, e Mnrtha catava aóainba no 
mnudo. 

DIJ pausagom diremoa que re i iue 
n&o ao ufiligia vondo p.<rilidus ua 
vuntagons (jun por ventura lho Jio-
deaa^m advir dta proteovlo e omut-
do (ue o biioq ieiro lllo diajicu-
aaaaH, 

Nuo era do ann proprio interaam 
qne olla tratava, mas A ju«to eon 
'casar quo n&o havia escapado & 

laiái i 

C i d a d ã o H o n o r l o do P r a d o 
Eu solTria, ba dons nnnop. de uma 

tosqe aeoo», aconipanli»áfl Qo ÍB1" 
menaas dOres no peito, pelo quí,-
quaai nfio dormia; tomei vários re-
médios o n&o consegui floar bom, 
e, Qoalmente, oom 4 vidros do vos-
ao preparado «Peitoral de Aloatrio 
e Jatahy>, flqaei complntamento 
curado, como ao nnncii aoffresse. 

Dens prolongue a vosaa existen-
cla, e VOSBO nome fique immor-
tal. 

A L B E R T O P I B M O D A C I T T H A 
Barreto de Niotheroy. 

C o m p a n h i a L n p í o n 
Tendo o Br. Franoisco Dominguea 

de Bampaio allegado, perante a d i j 
reotoria desta Companhia, qno se 
extravion a sua oautela de cem 
ao(õea deata Companhia, faz se pu-
blioo que, n&o havenlo reclamação 
em contrario, dontro do prazo da 
quinze diaa, a contar deata data, 
ser-lbe á expedida nova oautela, fl-
oando a antorior sem effeito. 

U. Paulo, 24 de agosto d « l f 97. 
Pela Companhia Lupton 

7—1... D. W. Mi TCBICLL, director 

U a a e 
O CAMUAilá £ AH 

ft^CQ n a c c t j t t j i i c h 

S o f f r e n d o u t r ^ ^ n t o d o e s t o r n a -
g o e i n t e s t i n o s , p o d e n d o a l m o ç a r 

t&o sómentt) o n&o jantar, porque 
minha digestfto so fazia em 16 hotaa 
«opoia da primeira refeiç&0, declaro 

desgraça qua ferira a filha da cou 
desaa, vendo desfazer ao oomo fumo 
oa aeus s nbua queridos. 

Tinha ella bons fondamontoa pa 
ra espurar um futuro sooegado < 
livre de exurcer a «ida primitiva, 
que t&o grande tédio lho .causára 
eempre. 

A mulher dn Jo&o Rosier, po 
rim, tinha alma varonil e oornç&i) 
bem formado. Preoocnpava-a a pre 
caria poaiç&o do Martha, nóa o re 
petimoa, o no fim de alguua ina 
tantua, dizia ella oomaigo meama : 

—N&o, a filha da minha querida 
ama n&o ficará aóainha uo mun 
do I... 

N&o serei sua m&e, n&o saberá 
que & orplian !... Aqui l loque a oon 
daaaa de Kóroaul (jueriu fazer em 
favor de Ouorgette fal o ei eu em 
favor de Martha I 

Periue havia deixado a oarrua 
gem logo que soubera na calçada 
dAutin a terrível noticia que 

eaperava. itetirou-ae dalü eu 
tregtie aoa penaamentoa.que oa noa-
aoa leitorea já conheoem, e aoguia ao 
acaao por diffurentea ruaa, man era 
lhe preoiao tomar uma roaolnç&o 
deoiaiva nas oritiuaa circumatanoiau 
em que ae achava. 

Nesae menino dia, alagou nma pa 
quena oaaa nuiua rua solitária o 
num doa quarloirOea miseráveis da 
cidade do Varin. Arranjou os mr, 
veia quu hu eruui iiidmpeiiaaaeia r. 
tratou d » pàr aa cnuaaa do modo 
qoo Martha u&o eoffresae. 

Ptiríno paaaára aqaelie dia e noi-1 

que us«i todos oa pruparudoa para 
a cura da minha molistia, coiiao-
guindo completo o efficaz rcstabele 
cimento, aómeute oom aa «Pílula» tn-
ti dyapepUoaa>, do dr. Hoinaelmann, 

Uendo, de fuoto, as pilula» Je dr, 
Heinzelmann de t&o grandoa beuefi-
oioa para oa qne soffrem,nio duvidei 
um só momento em manifestar por 
eate meio o meu incomliciouai e fir-
me jnizo em qne certificar oa qua 

Sueiram ae restabelecei por completo 
eaaaa meamaa enfermidades, nó o 

oonaeguir&o usando ae < pdulas anti, 
dyspepticas », do dr. Iluinzclmauii' 

Dvoaihio J. ANZO 
Firma reoonhenída. 
Duiioeitarioa : L E l i R E JUMÃO & 

M E L L O _ 

H a a t e a 1 ' y r é n é e s 
( P H A B I ; A ) 

E U E R A A S S I M 
Mme. Adolphine Setz, roaidents 

«m Aurensan Andréa (Norte) ouroa-
ae de terrivel tosse o fraquoua pul* 
monar, oom o Alcatr&o e Jatuhy, da 
llouorio do Prado. 

to, absorta nos mais variados 
maia cruéis p i adec imen tos . 

—O que será ugora de Martha, 
paasaudo da abundancia á miséria? 
perguntava ella a si meama. 

Que destino eení o ilu minha fi-
lha adoptiva ? Que educação lhe 
poilerei dar ? Como poderei agen-
ciar meio» para fazer face a todas 
aa dbapesaa que serei obrigada a 
fazer '/ 

A mulher de Jo&o Roaier pensa 
va maduramente na poaiç&o eia 
qne ae achava, na aorte daapeaaoaa 
que a rodnavauí, msa era aaaaltada 
logo por outra ordem de idéaa. 

—A oondoaaa de Kéronal teria 
reaiatido aoa efieitoa do vaueno 1 
Qual aeria o procedimento de Oon 
trrn <le Htróny ao chegar ao eaatel 
lo V Em que eat»do eatarõo aa oou 
aaa em Ilochetaille. 

Periue perdia-ae em oonjeoturai 
mas n&o euoontruva meio algum d. 
poder apurara verdade. 

Era certamente mal grave aemt> 
lhaute poaiç&o, e mal aabw • pro to 
i tora da pejitoua Maitlia que Õou 
tran de Btreuy a havia aceusado de 
ter envenenado a eon losaa dn Ki 
roual para a roubar. Que fói a olin 
mesmo que dera um munioioso de 
poiuiento contra ella n nen maride 
no prooeaao que se lhes form&ru 
<1«»U ser ingado é 
para ctuwiJo .la detgraça, o V £ 
Porrin estava frarido e í m p , „ í w u u ' 

^ dar a „ W a , , „ B r i, ' f„rm, " o 
»endo o miserável assasaino d i 

lo qne a podia defondor o seu pro» 
prio aoensador e denunaiant ) I 

Maa deixemo» Perine entregng 
aos leu» novoa cuidados e pensan-
do na maneira de resolver a» diíflj 
culdudes cm que se aohára euvolvij 
da, quando meuos o esperava. 

O dinheiro quo reoebera da oon« 
deaaa de Kéroual no momento da 
partida eatava qaai intacto, mas não 
podia durar eempre. Era-llte forço] 
ao penaar no futuro e tratai- de ga-
nhar para ai e para oa duna crian-
ças oa meioa de aubaiateno a. 

A reaolução que ella tomou da 
aooordo oom aon marido, a ednoa-
ç&o qne Martha reoebeu e tudo qua 
lhe auuoedea, merece chroniea ra-
pecial, assim oomo importa ver ae ta 
verificou, oa u&o, a aontenca dn mor-
te lavrada contra ella no tribunal 
criminal do departamento do » Vot-
goa. , 

X L I U 
Q dr. í z Çerrin e o seu 

assassino 

Um dos porannagens principarf 
qno figuraram nas aceuita qne doi-
orevemo» fui dn o-«rto o dr, Lui í 
Perrin. O grave forimento que rcoc- I 
bera nko lhe permittiu depflr n " 
prooeaao forma lo contra Jo&o lio* 
l i e ' e sua mulhor, e aa oouaa» n&O 
te ria tu ohega lo ao resultado qna 
nabemoa au eiie poileaan compare-
o ir uo tribnnal criminal do depal: 
tamonto do» Vosgna. 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 

V.IM do* Qlboa 
'ort»í»fc« d«ta 
a olho» da y». 
Jualro. Coiunl. 
i l á> i da Ia 

••«.t1e.no, a , 
trio. U. 
Mlea.onrlflõãçõãa, 
ot, rua PlorlanQ 

Kaoola madj 
offldüBf raa da 

UDÍSO danlarl 
« 0., ladeira dg 
ntan it > dflr «o» 
u-adu. OttunfCq 
•taiaa « a l a ato-
o . modlcoi, Ira-
i tarda. 
i Dlo flcarw a 
pajar i . 

m l » • o «ollclla-
«.crlptorio colar, 
pód«a> .arprom-
ardg. Estldtatla 

Dlo de Toledo e 
> da H6, 12 A O 
ido ató melo dia. 

'ABB I1K BABROa 
resltleocla: rua da 

nrl.eo O ar fio da 
glorio a raaldanela 
Uonldpal. Receita 

a crlmlnaea 
- fc a • 

ocaDau— — 
lar/, attaodaaâa 

uivoíaío Cio Caí-

Wu. Advofado — 
l do Amaaonaa, n. 
I J.JÇNNR», N. T. 
• Jlctmiara Mtuim-
.1, A ran Aurora n 
B. 1S, B»I>M 9 . 

tngtnío laonéli ad-
5 da NoTfmliro 4 

nto do estoma-
luiido almoçar 
juntar, porqaa 
tia um lu iioi-aa 
•ieiçio, declaro 
reparados para 
aokatia, CÜUHÜ-
Ücaz rcstabele 
a aa «Pílula* m-
'. Heinzelrnsun. 
> pílula» d » dr. 
grandes bent-fi-
om.nio duvidei 
manifestar )ior 
mdicioual e ür-
irtillcar o « que 
eipur completo 
rmiilades, nó o 
« < pílulas anti, 
• HeinzelmanuJ 
ut io J. ANZU 

R E J L T M Ã O & 

3otz, residente 
(Norte) onrea-

1 fraquo».* pal-
i o o Jatahy, da 

dor o seu proa 
inooiaut 11 
irine entregne 
ados a pensan-
laolver u dlíflj 
aoliára euvolvij 
tapera "u. 
cebera da con> 
o momento da 
itacto, mas não 
Era ll ie forco) 

B tratar de ga-
as duaa ermn-
linteno a. 
ella tomou da 
trido, a ednoa-
beu o tudo qua 
)• clironioa r»• 
iporta ver se ia 
«tença de mor-
>11a no tribunal 
tento doa Voa-

-oí lO 
HCU oiTar.'o 

o accusa a Camara 
oito contraoto de empreita 

B i k t a A l t * d o J a k o t l c a b a l 
AO PUBLICO X A QUKM COMrSTlE 
Com a dovida consideração ao con-

theudo do um ofllcio do cidadfio 
Heroulano Bueno do Livramento, 
l.o juiz do paz, dirigido no prtwidea-
te da Camara desta villa do Monto 
Alto, cumpro me limpar honrosa-
mente a minha testada, enolaracen-
do ao publico que eBtou vivendo 
neste paiz brasileiro ha UH annos, o 
ainda hoje me eouBervo pobre, por-
qufc só tenho vivido á cuata do m m 
trabalho, tendo sempre tido por di-
visa a honestidade. 

O oidadfio l.o juiz da paz, 
espirito de vingança e*-
offleio, oensnra 
por ter 
d" 

.„ com um parente de dous camn-
ristas, que tolice do n. s. E ' verda-
de que eu fiz contracto com a Câ-
mara (embora lá tivesse dona gen-
ros) para a constrncçío do um ma-
tadouro publico, porém, antos deu» 
se contracto a Caniara chamou con-
correntes por editaen, para cuja 
construcçllo se apresentaram dive r 
sas propostas, das quaes havia una 
minha oirercopndo au melhores van-
tagens, o que ainda se prova com us 
mei-mas, pois devem oxintir no ar-
chivo da Camara; e infelizmente o 
qniiih&o que me coubo a comer da 
Caiaara como alli ga s. s. cm si u 
offi- io, foi tomiv com o prejuízo Co 
SBB$0<X) na referida obra, oomo pro-
vo com o balancete abaixo. 

Xuiportancia total por quanto tra-
tei a obra 4:&72$(XK). 
19.000 tijolos, a 70$ 1:3603 
20 sacoos do cal, a 7$ 140$ 
2.500 telhas, a 200S 500$ 
Madeira para toda a obra 950$ 
6 barricas do oimento 1Í1L'$ 
Ferragem e pregos para a 

obra 200$ 
Importancia de tintas 201 i j 
Mão de obra de pedreiro 835$ 
M&o de obra de carpinteiro 750S 
Mão do obra do piutor 1501 
Conducçâo do material 150$ 

Bomma • 
PiOB ' . . .ma TV927S 

^urcanto, democatrndo que 
•offri ó prejuízo da quantia do réis 
tt65$, nüo meacionamío a minha ad-
hiltaistiasão, do qlie n5o recebi in-
demuixação alguma; portanto o ci-
dadão 1.° juiz de paz não 6 justo Dom 
aorreotocom o contheudo do seu ofQ 
cio; devia usar de mais oavalheiris 
mo, examinando primeiro a cscripta 
e contas da Camara para depois 
proeoder com o devido critério. 

Não <5 estranho ao cidadão l.o juiz 
do paz que, se floaraia diversos 
membros de uma familia occupani 
do cargos públicos nesta villa, fo-
por combinação completa do B. 
B., o porquo ? tão B«5merto porque 
i. a. nesse tempo precisava oue ts 
Ba familia o leventasso nnila que 
era na política ' l 0CB l ; porém, mnit. 
tarde, s. p q n e e P P n mesma 

o não acompanhava em cer-
•os procedimentos incorrectos, ti n-
tou então traiçoeiramente desmem-
brar a essa familia da política ver-
gonhosa que se UBH cá pelo inte 
rior, o quo com effoito conseguiu, 
embora que essa mesma família 
pouoo depois se apresentasse com 
uma votação com maioria dupla, po 
résa, como está em uso lia política 
de que, quem perde 6 qntci ganha, 
aatisfazemo-nns com o nso. 

Poréro, s. s. separou UCH da admi 
llistração municipal, porém, não 
nos derribou da posição social em 
que com honradez estamos coloca-
dos. 

Assim pois continuaremos a per-
manecer nesta localidade cumprin 
do oom os nossos devores, oomo 
aempre foi o noBso ooBtnme, obede 
oeremos & lei e respeitaremos as 
auütoridades legalmente constitui 
das, oom tanto que essas mesmas 
auetoridades não ponham cm exe 
oussão o espirito de vingança, nos 
respeitem como determina n ronsti-
tnição do paiz; assim nendo.vivere-
mos na vordadfira harmonia, uns 
revestidos do seus justos mandatos, 
a nós tratando da nonaa vida oome 
determina a ordem social. 

Monte Alto, 16 de agosto de 1897. 

A N T O S O J A C J N T H O D E M Í D K I B O B 
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E t t o i n a f » , Jnteat i BOI r ngnún 

De incessante e desesperado sof 
irar, só consegui me curar, tomando 
UH pílulas anti dyspei<tieaB do dr. 
Heinzelmann, BB quaes reeommendo 
com a sinceridade e recor.heciment 
da verdadeira efflcacia na rxperien 
cia própria — E N H I C O T K L K S I O . 

(Fiima reconhecida). 

Bendido por doença dos intestinos 
estômago e fígado, declaro que mi 
ourei radicalmente, tons ando as piln 
lias anti dynpcpticas do dr. Heinze 
mann.—A.BALDIBSIK I .—( f i rma re 
conhecida). 

Boffrondo do incessante tosse c 
vendo em risoo de perigo minha <<6Ú 
de, declaro que me curei radicBl 
mente, usando as. pílulas expeotoran-
4 ~ do dr. xteinzelmann. —EDZIBIO 

C A S A E S P E C I A L - C n i c a M e n t e leportadopa; 
uaníida-Je 

( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 

V e n d a * p o r 
d e coz inha f i e ~ — » « " " r " ' " I nação a k e r o z e n e : F f 
ue co z in tu . Os nossos preços sao sara concorrência , e para grandes quant idades tom descontos especiaes. 

A b r e u T e i x e i r a «S c . 

t j i e a d o . L a m p i õ e s 
F O G O E S e f o g a p e i r o s a 

Mela raeiea 
Sr. D. (Tarlos— HofTri horrivelmen 
te, durante seis mozes, do rheuma-
tismo, depois de experimentar infi-
nidadea do remediou lembrei me do 
—Elíxir M. Morat<i—propagado por 
v. B. e, graças a ello, acho-mo hoje 
completamente curado; razão porque 
lhe faço a prosonto declaração, dan-
do-lhe a conheoor qne o seu prepa-
rado é uma verdadeira maravilha. 
Pôde fazer da presente o uso 
lhe oonvier. - ' l n e 

Apparecida ' ' „ „ . , 
do v. s * " Manoel.—Bou 
r- ' '. MOH4 PHOBEIIIA PK PAULA 
crAnciA. (Firma reconhecida). 

Agentes em 8. Paulo : Baruel A 
Comp., rua Marechal JDeodoro, 2. 

Be l gas , C h a m l a A s de oryst&l e todos os accessor ios para i l lumi-
ga z , ke rozene , carvão, U n h a ou ooke . F a r p a g e n s diversas e art igos 

5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 

E D I T A E S 

' A M F , A I i A E 
•Q ICO nas toaaea 

A N 

D R . 
Bernardo de Magalhães.jj 

Antlgu lQt«mo,p(ir eoncoi-ao, da clír.lcs A 
modjCH do prof. Torra» Hoin*-m; ea-ebo j © 
Io tia clinica medica ria l'olyc!iiiic» go , V 
ral do li!., do ,lanoir'i; medico da [no-;tit 
le-tlaa Internai da Polvcjulca .lo ti , t i 
l-aoloetc. ,tz 
BKSIDKKOIA: rua doa Guuya <» 

IIOZCH, 132 
CONBUI.TORIO: rua Dire i ta , 8 

(do 1 ás u horas). 3 0 - i y j j 

• j » * a s « 

A i r e s , n a g a l h ã e s « t C . 
A j'Bai;A 

A firma Alves, Magalhães & C., 
com eommercio do Bulplrareto de 
carbono e formieida brasileiro, ã rua 
de S. Pedro, u. 73, antigo 73-A, nada 
tom do commum com a firma de 
viuva Magalhães & C. 

A L V E S , M A G A I - H Í H S & C . 
Hio do Janeiro, 2 de junho de 

1897. 4ft. o eab. 1 0 - 4 

Ao coramorclo 
A. do Souza Silv.ira & C dro-

guietas ímport.ulores, estrb"lf>-' ' 
á r n a d ' " , » IOOB 

-w uomroerclo, n, 6, desta ca-
pita], pedem a todas ns pessoas qne 
ae julgarem Bens orédorefl, embora 
por contas a vencer, se sirvam apre-
sentar suas contas até o dia 31 do 
corrente mez 

Fazem o presente pedido, por te-
rem BÍ P?rfií'Í<Jo algumas contas de 
artigos compraJort í-m ,',nn 11 

som sua auctorihnçã», e que não fõ 
ram para seu estabelecimento. 

S. Paulo, 18 de ugoeto do 181)7. 
A. de Souz.\ Srr.VEia,\ & C. 

tes 
DB FACia,-(tÍTOa'recon"liocida)." 

A fe l ic idade 
......Declarando, a bem da verdadi 

que, em oonaequeacia de muila sv 
philis que soffri, fiquei declaradi 
morphetico, e completamente sepa-
rado da familia pelo meu estado 
medonho. Com o uso durante quasí 
um auno do Er.ixm M. MOBATO pro 
pagado por D. Carlos, flqnei com-
pletamente curado e rrstitui me é 
familia e á sociedade. Desejo muita* 
felicidades ao grande inventor der 
te maravilhoso remedio. Pôde fazer 
o nso qne lhe oonvier desta.—De v 
a. a t t . a d m . C A B L O B JU. HNK I . L . ( F i r 

PrecoDbeoida). 
ma irassanunga. 

Deposito cm B. Paulo ; llarnel A 
Comp., rua Marechal D eodoro, 2... 

Devem « a r 
Aa peasoaa dobeis —«pílulas ferru 

ginosas», do dr. Heinzelmnan. 

Para preoipitar a convalescença. 
—< pilnlas ferrnginosas >, do dr. 
Helnzolmann. 

Para oombater anemia, ehloroso 
a lymphatÍBmo—«pílulas ferrugíno 
aaa>, do dr. Qoinzelmann. 

Para as enfermidadea nervosas -
«pílulas antidyspeptioaa >, do dr. 
Hainselmann. 

Para ourar se radiclmente de oo-
Itoas hepaticas, dOres do ligado e 
épocas dolorosas nas mullieres - «p i -
lnlas anti dyspepticas*, do dr. Hein-
aelmann. 

Contra a pallidez do rosto e de 
billdado gera l—« pílulas ferrngino-
sas», do dr. Heinzahnann. 

Depositários : LEUKE, IXIUÃO A 
m e l l o . 

A o r . i t m n c r c l o 
Antonio de Souzi Silveira, nada 

devendo a esta praça on á do Rio 
de Janeiro, por qualquer titulo, pe 
do ás pessoas qr.e n jr.lgnrem seus 
eródores, por conipr-ji nu dividiu 
que abusivamente fizessem em seu 
nome, apresentarem snus contos atí 
o dia 31 do correntr-, á rna do Com 
mercio, n. 6, afiui do serem pagas 
sondo legaes. 

S. Paulo, 18 de agoRto de 1897. 
5 - 3 ANTON- IO RIE S O U Z A S I L V E I R A 

N E U R O S 1 N E P R U N I E R 

ED e r a a s s i m 
Durante 12 anr^s soíTreu de bron 

chito o respeitável sr. Augusto Hor 
tenso do Carvalho, reuidente á rua 
d<>« Onrivoj, n. 81, julgando ao ser-
cura, 

Wa Begunda noite de usodo «Al 
catrão e Jatahyi, de Honorio, d< 
Prado, já dormiu como são, sem 
tossir mais ató hoje. 

B a n c o d a » L a v r a d o r e s 
Tendo o sr Franeísoo Domingues 

de Sampaio allegado perBPte a di 
rectoria dei te Banco que ae extraviou 
a sua oautela do cem acções dest< 
Hanco, faz se publico qne, n io ha-
vendo reclamação em contrario, den 
tro do prB?:o do quinzo dias, a con 
tar desta data, B»r-lhe-á eipedid» 
nova cautela, ficando a anterior sem 
eflVito. 

b. Paulo, 24 de agosto do 1897, 
Pelo Banco dos Lavradorr» 

7—1... / D. W. MITCHELL, gerente. 

t l o e j r - n i r i t i i 
A proposito de uma eleição mu 

nieipal realisada r-m Mcgy-mirim, 
na qual foi eleito por grande maio 
ria o candidato maragunço, o Cor 
>eio Paulirímw vem todo cheio de ti, 
a cantar victoria e allegundo que 
Mngy /• a terra do deputado federal 
glycerista. 

Achamos snmmamente ridicnla B 
vozeria do orgam oflicisl. 

Em l.o lognr, eó l)ena sabe eomo 
foi feita essa elwição, na ausência 
loa chefes glyceriRtas e muito tra 
balbada pelos governistas soffregof 
um bora servir ao seu amo, na espe 
rança de gordas recompensas. 

Em 2 ° logar, quem nâo conhene 
a força do elemento official em elei 
çdo como essa, realisada em M»gy . 
eujos ohefes foram os primeiros u 
«er ch.vmadoB a adherir, em troca 
de grandes favores ? 

Um queria grupo eBoolar, outro 
Ubutuba para comarca de juiz inca 
IM7„ outro agradecido pela nomiu-
çáo do mano... 

O deputado glycerista nSo tem 
'lada disso para ofl>rtcer.. o, por 
tanto, sr. general, menos basofia pe-
la fácil victoria. 

E, demais, o sen gênio corruptor 
náo ó deaoonhecido da populaçáo 

O revoá 

A' p r a ç a 
O abaixo aseignado communica 

á praça, para os devidos fins, que 
desta data cru doante passa a assi 
gnar-se Jorge José Carnier, respei 
tandu todana todos os compnimis 
sos oontrahidos pelo mesmo até esta 
data, em nome de José Carnier. 

H. Paulo, 21 do agosto do 1897. 
3—2 JOBCIR Jofiá CABNIER 

E l l x l r K a t u m a c h i c o d e 
C a n i o m l l l a 

Declaro, oom satisfaçfto, qne, nsan 
do do medicamento acima, formula 
dos srs. Itebello & Oranjo, tenho 
tirado os melhores resultados, quer 
em mim, quer em pessoa da minha 
familia, em todos os oasos do de 
dyspepsia, encontrado rápido allivio 
nas mais violentas enxaqurcas. 

Rio, 16 de junho de 1897. 
FIIKII ICBINE P I N T O C O H T A 

• I O * ET O c Á M B A B Í . E AN 
W ^ H t . O l C O n a a bronchit. 

BFRIBERI E P A R A L Y S I A S 
O opode ldoc verde, S i l va L i 

ma, de betre, g e n g i b r e , n o z - v u -

mica e euca lypto . 
DEPOSITAMOS (3) 

B A R U E L & C . 

II, BUA MA«*OHAL o i o n o a o , • 

O d r . J o s é d e « n d r a d e « n l 
m a r & r s , J 0 I 2 d e d i r e i t o u e s 
t a c o m a r c a d o íi. .10A0 d o 
H l o - c i a r o . 

Faço saber aor, qB0 eBto edital 
virem on^el la botícia tiverem, quo, 

«.ntonio de Andrade, oommcr-
cianta estabelecido nesta oidade, 
foi me dirigida a petição do teôr se 
guinto : IIluHtriaíimo senhor dou-
tor juiz de direito. Diz Antonio do 
-Vndra lo, estabelecido com ama-
zem de molhados, fazendas e louça, 
á .na 1 B, canto da avei/idn 6, n. 
24, nesta cidade, que, Berdo impos-
sível resaroir oa seus compromis-
sos attunto á crise assustadora quo 
está avassallando a tudo o a to-
dos, convocou, por meio de cironla-
res, com o intuito nnioo do n&o dar 
prejuízos, a todos c i seus crodorcs 
•jonfltantss do documento sob nu 
mero 1, OB qua 'B, em sua maiorii, 
compareceram e se fizeram repr i-
sentar por proenradorr.s bastariti H, 
no d :a 12do-mei proximo paaaado, 
a acceitan.m a proposta como pa-
gamento do quinze po/ ceiito 6 
vibta, oonfórmo consta da act» la-
vrada, cm ijuo as.-ignaram todos 
OH qne n".:r itaram a referida pro-
posta, sogundo se varífiea da mes-
ma, sob n Pslo d( cnmcnto Bob 
numero 3, verifica se qne o activo, 
inclnsivé o valor dos bens hypothe-
cados, é na importancia de oitenta e 
um oontos.setecentOB e noventa e 
tres mil e trinta o quatro réifl ; e 
polo mesmo docnmento á folha on-
zo, excluindo us dividas hypotheca-
rias.n» importancia devinto e qua-
tro contos do róis, o passivo é de 
cincoonta e um contos, duzen-
tos e noventa o um mil aei-i-
coDtos o oitenta réis. A proposta 
<le pagamento de quinze por cento 
á vista foi acceita pelos credores 
1U6 ropresentam a importancia de 
quarenta o Bete contos, duzentos 
e vinte mil e trezentos ríis, con 
Mrm" se v8 dos documentos s ' b 
números 1 e 2; nSo tondo c mpare-
cido 01 credoroB constantoa da lista 
annexn, os quaes ropresentam a 
importancia de quatro oontos, so 
tenta mil, oitooentos o oitenta réis, 
proveniente da contas cortentos 
r.ão assignadas. Ora. tendo as 

- accordi) credores qne 
sínnaoo v ' uo qna 
representam i: 
renta o sete eontoa, áuzontoB f) VJUJO 
mil e trozontos réis o n io tendo 
comparecido OB credores referidos, 
"m numero de on/ ;, que represen 
tam a declarada importância de qua 
tro cor.tos e setenta mil oito centos 
o oitenta réis, e representando 
'tquolla importância mnÍB do t.reg 
quartos 11a totalidade do passivo, 
conforme so vê do citado documen-
to, couBogninteuiente o supplicant», 
Armado no artigo 120 do decreto 
unmero 917, de 24 de ontnbro de 
1890, vem requer; r a vossa senho 
iia se digne d->, depois do satisfi itas 
18 formalidades exigidas no artigo 
122 do oitado decreto, homologai a 
para os fins de direito. 

Nestes termos, pode a vo-sa se-
nhoria qne, distribuída esta, seja 
deferida. Rio Claro, quatorze de 
'igosto do mil, oito centos e noven-
ta e sete. Antonio de Andrade. 
Nesta petiç&o, que estava sellada, 
proferi o despacho seguinte: — «Dis 
tribnida e antnada, publique se edi 
tal oom o prazo de dez dias, no fo 
lha local e nnma d»s da capital do 
Estado, annunciando o pedido de 
homologação da com-ordnta extra-
judicial, nos termos do Decreto nu-
mero 917, do 18S0, artigo 122. Rio 
Claro, 17 de agosto de 1897. Andra 
de Guimar&es. Nada maio se conti-
nha om dicW petição, que ent-ivn 
*oompanhadu, além dc outros di 
ouroentos, da relação nominal de 
^redores, do teor Begninte: —«I-ista 
los credores que accsí taram o pro 
poBta de qnínze por conto. Ferreira 
Torgo & Companhia, domioiliados 
^m Campinas, qnatrri contos e ses-
senta o tres mil réis; Div id O ia 
vares e Manoel 1 . Fontes, Rio Cia 
ro, oito contos r<Sis: ^maneio t >. 
Oórs, Rio ( laio, oous contos e du 
rentes mil róis; JcâoC. C. Af«n!ia 
InrJor, Rio Claro, um conto e qui-
nhentoB mil réis; J. Mor. íra & Conv 
panhia, 9 Paulo, dons contos o triu 
ta mil réi»; Salvador B. Araújo, Rio 
Clero, dons contos d<< réis; Compa 
nhía Antártica Taulista, por seu 
procurador, H. Paulo, cento o oitenta 
mil réis: Luiz José Comes, S. Pau 
lo, duzentos e cinco mil e quinhen 
tos réis; Silva Ferro <St Con panhia, 
S. Paulo, dous coi>tos setonta e so 
te mil e quinhento» réis; Roque Mar-
co & C., Campinas, dons contos qna 
tro centos e quatro mil réis; Silva 
Maia & Companhia, Campinas, um 
"onto duzentos e tres mil, oito cen 
tos réis; Viríato Oorroia & Compa-
nhia, Santos, oltocentos o sete mil 
réis, Paula Campos & Irmilo, Rio 
Claro, seis cent s e noventa o dous 
mil réis; Nicolau M. Aloja, Rio-Cla 
ro, dnzeutos e sete ta mil réis; Bal 
lo Ângelo, Rio-Claro, nm conto 
quatro centos e trinta mil réis; Jofio 
Ilodriguefl Martin» Rio Claro, novo 
centoB o novmta mil réis; Rissate-
to Hnnto, Rio Claro dons oontos e 
luzeutm mil réis; Ig iaciu S Mo 
reira, Rio Claro, quatro oentea o 
inaronta o oito mil réis, Antônio 
Ferreira das Nevee. Ibicaba, dous 
ontt B duzentos e quarenta mil réiB; 

Manoel Oonçulves, que transferiu o 
credito a Antonio Ferreira das Ne-
ves, Ibicaba, um conto, oito centos 
u setenta mil réis; Anselmo R Silva, 
jue transferiu o credito a Antonio 
ctodrignes da Silva, Rio Claro, nm 
•onto seis centos e oitenta mil réis; 

Joaquim José Dias, Rlbeir&o Boni 
to, quatro contos, quatrocentos e 
oitenta mil réis: Jo&o Baptista de 
Olivuira, Rio Claro, um uonto cen 
to e vinte mil réis; Maria Ferreira 
Muniz, qne trar sferiu o credito a 
Jofto Baptista Dias, Rio Claro, um 
conto, cento e vinte mi) réis; Mansal 
Souza, que traurferin o credito a 
Jo&o Rodrigues .Martins, R io Claro, 
um eonto, duzentos e dez mil réis. 
Somma—qnarent:» a sete coutos, da 
zentos o vinte mil a trezentos réis. 
Credorus qne n&o compareceram. 
' ontan náo aesignalas: E. Ribeiro 
da Luz A Cora|wnhia, S. Paulo, 
cento e vinte mil íéia; Cahon Drey-
fns, S. Paulo, duztntos e oitenta e 
dous inil, suteoontos e sessenta réis; 
Carlos Alayer, 8. Paulo, trinta o 
•Itiatro mil réis, Oomes Pinto Hess 
A Companlita, Santos, novecentos o 
noventa o quatro mil e quinhentos 
réis; Almeida Borges A Companhia, 
Santos, sete centos e trinta a nove 
ml) sois centos e vinte réis; Caetano 
Casb llano & Companhia, Rio Clato, 
cento " setenta mil réis; Paulo ila 
Silva Congo, Rio Claro, duzentos e 
oitenta mil réia; Antonio Cardoso' 
Rio Claro, trezentos nitl réis; A u ' 
touío Dias Ferraz, Rio Claro, <10 
zentoa mil íéis; José Martins, R>o 
Claro, quinhentas e trinta mil réi"i 
e Renodicto Antonio de Almeida, 

Piracicaba, quatro oentoa e vinte 
mil róis. 

Somma — quatro oontos, setenta 
mil, oito oentos o oiteuta réia.—E 
para acieneia de todos os interes-
sados, passou-se esto eBteodital, que 
será publicado e reproduzido na 
impronsa, ficando marcado o prazo 
de dez dias, dentro do qnal poderá 
ser feita qualquer reclamação, do 
oonformidade com o quo prescreve 
o artigo 122, do Dooroto 917, de 24 
de outubro do 1890. Dado o passado 
nesta cidade de S. Jcão do Rio 
Claro, 20 de agosto do 1897.—Eu, 
Heliodoro Antônio da Conta Ferrei 
ra, escrivSo, snbscrevi. — Jo<-é de 
Andrade Guimarães. 3—2 

O d r . . l o ü a T h o m a z d e B f e l l o 
A l v e s , i u l x d e d i r e i t o d a 1.» 
v a r a c t i m n u r c h l d e s t a co -
m a r c a d c S. P a u l o . 
F A Z raber aos que o presente 

edital virem qno o porteiro doa au-
ditórios Jo io Ferreira do Oliveira 
Cama ha do trazer a publico pro 
gão de vonda o arrorrmtaçòo, n./jv.oni 
mais der e maior lanço oíTerocerno 
dia 14 do futuro moz do setembro, 
KO meio-dia, á porta do edifício do 
Fórum oa bons abaixo deEcriptos 
penhorudes u Domingos dos Reis e 
sua mulher no executivo bypotho-
cario quo lhes movo Eziqoiel Ji-
rnonez, a saber: Um terreno situa-
do i.a estrada qua vai da cidade li 
Penha, fregnezia do Braz, tormo e 
comarca dista capital, com a super-
fície do cincoento o cinco mil mo 
tros quadrados, dividin lo pela fron 
ta com a estrada gsrnl, pelos fun-
dos com 11 estrada de Feiro Central 
do Brasil, por uri lado com a avo 
nida Derby, o pr r outro oom o dou 
tor Rivadavia da Cunlia Correi 
avaliado a quinhentos réis o motro 
quadrado cu 27 ."OOÇOOO TTm terreno 
na avenida Paulista, medindo trinta 
o oito metros de frente, por oento o 
quarenta o seis ditos de fundo, con 
frontando pela fronte com a dita 
avenida, por nm lado com um uma 
rua nova, por outro com terreno dos 
irmáon Galvão, e pelos fundos com 
terroLos de B >rgcn Figueiredo, na 
freguezia da Con^olaç&o, desta ca-
pital, avaliado por 19:000$000. Um 
terreno em v i l l i Marianna, freguo 
7.1a da Sé, desta oapital, com trinta 
metros de frente, por cem ditos de 
fundo, dividindo pela frente com a 
ostiula, pelos lados com torronos 
ile Manoel Dias de Vaíconoellos e 

!os e/.m terrenos qne fo-
n»„,„ ' Coelho, avalia-

\'~r , • com riuo oc J0-1* ^ D » ^ . 
do por 3:00038(500. t *tr> kerirç^^ 
candelarla, sitnada na rnn CV.füelro 
Leão, esquioa da rua da Mooca, fre 
guezia do Braz, desta capital, com 
nm tanque do cimento o portão de 
forro ao lado, c nfinando com t-.-rro 
UOB da Comp.-ir.hia Ff t.t.e-sal Paulis-
ta, avaliado por :i0:('<Xi?0fl(). Cm si 
tio prf xitno á''staçã > .o S. Joã. , 
freg uzia de X. S. do M' ate Serrnt. 
da Cutia, lesta oom MVU, á margen 
da E-tradn do Ferro Sc rnrabaiiB 
dividindo com um vallo qne parti 
do corrogo do Mnrm' I iro até or 
torrenos de Antonio Mathiss, indt' 
até o sitio de Vruu is'-o Justo, divi 
dindo com este até nm 1 áo de al-

Exceilente leilão 
D E 

Op t imas mobí l ias austríacas, 
magni l i co p iano de concei-
tuado auetor, quant idade de 
boni tos ornatos, guurnições 
parf dormitor ios e para sala 
de jantar, exce i l ente machina 
N e w - H o m e para costura, 
exac to regulador de parede, 
amer icano, perfe i ta carabina 
Mf t ruücher , de g rande a l -
cance, serviços d e porce l la -
nas, crystaes, c rys to f l es lou-
ças, talheres, etc. 

Q U I N U - F E l P i , 

26 
AO M K I O - D I A 

A ' r a . » C a p l c à o B a l o m S o , a i 
{Ántlya rtia das Flores) 

n r 
U l l • G O S T O 

o l.ltlLOEIEO 

C h a v e s 1 e a l 

.ir 
t-h. ^ li 

n-!o or» 
M wrm« 

l»*trr, oütV" so cha nm ii.a/eo 
i, líi^tanti trínt* e cinco m e t ^ 

lo nmi porteim quft f -ha o xrffflnir 
rta-L.h ; liv; !e c^m Tjiiiz ^ínt.hia» 

Moraes Pcnfceadt tl«.-te ponto. 
íl^flOftid" t e o noj-r i»o dn Mürm a 
'oiro, <iivi(Hn<lo com •errai» de d 
Miria Jokquir.fi das Dôres, até uuib 
ooche^ra, de ondo H^fçne <?empre pe-
lo rnpflrao correio ató o ponto d». 

urHda, dividindo c m o caritil 
•f pqví^i dA Arn^j^ avplindf 
;> >r 9:000$000. E para que chegiv 
ao ooüL<'eim»'.nto de tidos, mandei 
expedir o prpsmto c-d t» l qtie serft 
afíixf.do r publicado ^n fí5rr « da lei. 
Silf Punlo. aa de agoato 1«ft7 Eu 
Manoel Hebonçus da Sdva, ^scro 
vente juramentado, o escrevi. E < u, 
; 'Jimaco ('etur do Oliveira, eaorivãe. 
o subscrevi.—Jcão Thomaz de Mello 
Alves. 3—1 

' V N N U N C I O S 

ao PU l i L ICO . Eu abaixo assigua-

do declaro que de hoje em dean 
to mo assifrno Franciuco Castro e 
Dutra, por haver outro de ignal 
nome.—Hão Paulo, 2-1 de agosto de 
1897.—Francisco Furtado de Cnttiú. 

a TTF.STAM OB médicos do 
Z1 mundo inteiro que as pilulis 

fohrifugas economicas de (.'ar 
los Erba, apjirovadas pelo Instituto 
Banitario Federal e pela Directo-
ria de Hygiene do Estado de B. 
Paulo, sfto um produeto sério e 
enerfieo. Qnom fizer nso dollr.s 
nunca lia de ser aoommettido por 
febres palustre on intermittonte. 
Deposito: Baruel & C., '2—Rua Ma 
rechal Deodoro. 

r.UBA todas as moléstias syphiliti-
'íCae, da pelle o rlienmaticas. O e'i 
xir depurativo do plinrantoontico 
Alves Camara. Formula do ^h i^n^to 
ooeubsts dr. Ntt"TO'I NT 1 'TNT-IHO, 
E' encr ntrado em t> dus IU. L . r.ga-
nas. 

(Com «»• ríj I, rtn n nm Sfnrnra Ccw, 
n. li, uiiliya rua ti. Bento) 

J H i e t o r i s a d o 
Pelo conhu i.lo e"mmerciante o 

illmo. 8r. Ilanoel da Silva 1 into, 
sooio do im portanto estabeleoimen 
to Ao Grande Oriente, que muda de 
reaiden -ia, venderá em franco lei-
lão u que abi.ixo vai relatado: 

S A L A DE V I S I T A S 
Magnition mobília anstnaca do 

syBtema do medalhão, contendo 17 
poças, bonitu mesa de centro com 
mármore, ehic parco avrllndado, 
oxcollei oi piano forte (inteiramente 
novo), de pslissandro com cordas 
cruzadas, cepa «le met i l o lindas 
voze»,oonstrilido eBpeoialmerite para 
o nosso clima, por conceituada fa-
brica, bonitos qnadros, optimoa es-
pelhos de cryRtal Vjiaeauté, lotes de 
leques e outros enfeitos, bom biuo-
iulo do couro, bonito álbum co 
berto á pellucia, bonitos jogos de 
cortinas e rwposteiros, optimo ta-
pete avrllndado, bom lampião, vaso 
de porc lhna, jarras e cu ipideiras 
do porct liana franceza. 

PR IME IRO DOl íMITOTt IO 
Exceilente guarnição de vinhatico 

e riuo, contendo : 
Confo'ti'.vel lei*vo cora estrado a 

Luiz XV I , com oolohão de crina, 
psra cas.il 

•^'"gante banca de luz do mesmo 

ostyjoT -ommtida com 
Optimo loiMte, 

duplo mármore o espelho. 
Mugniliuo gnard j-voótilos, Ma o 

do desarmar - <;. 
Ií6a con.moda de rsiz de o!eo, 

bom oortinudo do filó, O CUTJOIB, 
bonito si rviço de poroellana par» 
lavntirio, cubides austriacos e tape 
tinho?. 

ODTÍÍOH D O R M I T O l'.IOS 
Ojilim' i leites fn i: oze i e austria 

eos para c.i^nos o p»ra s- lt'.iros, 
bonita caminha b-daustr ida, para 
criança, cnadoj-.mudos á Luiz XV, 
lavatori'B in(.lezeH, dit"B de ferro, 
aerviçr*. pura < s mi smos, dous cx 
collente.i guarda roupas, cabides, 
quadros r outrod ort.ai«:H. 

B A L A 1)1? J A N T A R 
Forte mesa elastica do o!eo, com 

5 tsboaa, ditus de intsrvallo, 1>. a 
mobília austríaca, pr -pria i>ar-i va 
randa, exoellente o perfeita maobi-
na New H. me, paru coatnru. ex»cto 
rogularlor aiaoricano do parodo. orti-
ma car.ibina ^laonlielier, de gramte 
alcance, msgoiíico buff.-t de canella, 
com p^dra mármore, optimo etsgé-
re, t inibem de cano 'a coo» marre* -
re, bom guarda louçi.s cnvitlruça 
do, coaunoda c .doira de balanço, 
etsgéres de parede, lampiões bel 
int, apparelbos para jantar, crys 
taos, chrfstofles, louças, t&lhcrea e 
varias octras miudez»1». 

N O CORREDOR 
Mugt iflo») carrinho psrs criança, 

fapachos, limpa-calçados etc. 
V e n d a s » r h n c a a e m pn^ i l i -

ca. 

O u i ü í a - í e i r a , i d c a l i s t o 

A O MEIO D I A 
A ' r u a ( . . [ l i i s i S a l o -

m ã o , Z i 
( Antiga rua da» Flores ) 

PEI.O A O K S T E 

C i l a v e s L e a l 

í - V f ^ - Q ^ T Ã í i - f f f i 
—n 

n 

• • • • 
gfolesttas it crianças 

D r . A r t l i u r d e A l m e i d a 

BKBIDKNCIA 

e e o n a n l t o r i * 

RDA DO COMMERCIO, 42 

C o n s u l t a s ; í.",'*'.?.0.": 
• • 

O SABONETE DE ICHTHYOL O SUbli 
mado, preparado por V. Werneck 
6 o melhor espeeiílco conhecido pa-
ra o tratamento das moléstias cuta-
noas o parasitarias, taes como: dar, 
thros, empigens, eezemas, brotoejas 
es]jinhaa ctc. 

Encontra ÜO á vonda na Drogaria 
f)arutl & (J— B. Paulo. 4» 

Ct lSO !1E E M i Ã ã Í M i m m 
OBRA D I D A C T I C A 

P e l o p ^ a f c N s c r T 1 T Í K E 8 l> i f O W i 

Che f e da co . tabi l idade do Banco Hypo theca r i o do Bra-
s i l , um vo lun.e ; ;runde, brochura, 12Ç000 

A ' V E N D A N A 

L i v r a r i a » 5 5 a s H i c a d e H L M E * ? & C O S 1 P . 

F < L ' A O I ; V I D O H , 1 3 4 ^ R U A D A Q U I T A N D A , V 

RIO JiK JANEIRO » S. I'Ai;LO 5 - 1 . . . 

A o s e o n v a l e s c e B i e s 

0 vir.ho reconstituinte de 
Kola, Quinium, Phosphatado, 
Silva Lirna. (_') 

DKVOS ITAR IOS 

B A H U E L & C . 
Kua Marechal Deodoro, 2 

iioUl Mxcheluzci 
ni 

FIUNCESCO MANGON1 & C 

B O T U C A T O ' 
Conoscinto atabilimen-

to complotamento riíor-
muto e migliorato, con 
camcre salubri e oomode 
« ouciaa siuisitis^ima. 
bervizio inappuntabile. 

SECCOS l MOLHADOS 
Vande-so cm muito boas oondi-

ções um negocio de teocos e molha-
dos situado na ma da Moóca, em 
ponto bem afruguezado, trafpaasan-
do-se o contrauto da casa o LIO tem 
grande chácara toda plantada. 

O motivo d*, venda é ter o seu 
propriotui . o d e liuseiilar-flo desta oa-
pitai. 

Para mais ir.'ormaçõcs, com o sr 
TeUes, no C a f é l traA. i l . 3—3 

C A B A 

p OE EWPBESTIMGS 
' i? 
(Sj S e f c r e pei> L o p e s 

m 

* B e n t o L o e b 

3j|| Travessa da (Jrc.r.d- Hotel, 0 
S . j P A f l . O 

I phar 

I ! 

S i tuado no centro da povoação, d i spondo d e vastos, e x -
ce l lentes e bem farejados c o m m o d o s , este impor tante estabe le-
c imen to d i r i g ido pela famíl ia d o proprietár io , o f f e rece todo o 
con fo r to possível aos senhores hospedes. 

Os ped idos de c o m m o d o s devem ser d i r i g idos ao 

P R O P R I E T Á R I O 

Evaristo Augusto Nogueira de Sá 
AGÜÂS DE CAXAMBU' 

j o r e n a 

O s pedidos deste álcool d e v e m 
E r i g i d o s aos agentes 

b w A U * , . ^ 

I R M Ã O S l w I ' C I U & 

RDA FLORENCIO DE ABREU, 

S . P A U L O 

1 5 - 1 ... 

M VIDA K BRF.VE e convém 
t lprovenir as molostias, que a tor-

nam ainda mais breve e peno 
ia. As «Pilnlas febrifugas economi 
oas>, de Carlos Erba, garantem-noa 
contra BB febres iotermittccteB, re 
mittentes o paluetres. 

Deposito : Harnel A C., rua Ma 
rechal Doodoro, n. 2. 

* BK\ÇOADA seja a memória de 
C| Carlos Erba, (JUP nos dfoi as 

«Piluhui íerruginosaa eeouomi-
cas>, para tratar quarquer febre I 

Deposito: Baruef A C., rna Ma-
rechal Deodoro, n. 2 

Economizas mais do qno qual 

quor outro remedio são as pílulas 
febrifagas, de Carlos Erba. H6o 

as mais baratas o mais efflcazos. 
Deposito : Barnol <k C., rua Mare-

ebal Deodoro, n. 2. 
iLL Ü8Ã0— Muitas possAaB atana' 
das de febre Uludem se por mui' 
to tempo com remedios eplieme' 

ros, que n&o d i o reaultiuio nonhnm-
Quem experimenta' aa • Pílulas fe-
brifugas economicaai, de Carlos 
Erba, constatará a sua efíloacia, sa-
rando em poucos diaa. 

Deposito Raruel A C„ rna Ma 
roohal Doodoro, n. 2. 

* p p i M l f ü i l 
i 5 » » - - • m 

D O S E S T A D O S U E S . Í M I L O E M I \ A S Í Í E K A E S 

c m indicação de t o d . s as E í t -adas de Ferro em trafego e em 
cot s>rucçãn, c idades, v i l las, p i vcados , estações e serras com 
« s Hltitudes em referencia ao ar, o rgan isado pe l o engenhe i ro 
: ? * r i . f c * i r H . O . L e a r w , niti lamente impresso, executado em 
Pnris, col lüdo em teia dc- linh envern i zado , e appare lhado em 
madeira r e l o preço de 2 5 S 0 U 0 e mui tos ou t ros m s p n í i s 
e ( g l o b o s , etc. A ' venda na 

L I V R A R I A C L A S S I C A 
D E 5 - 1 . . . 

A:L ,vks o , 
R U A D A Q U I T A N D A , 9 

P a p e i liara embrulho 
V onde se nesta 
typogruphia. 

VI 

rua doa Cayapós, n ( U ( l i o u Ruti, 
ro). Preço» saiu competidor. 

íMí 

DA 

N o v a í n d i a 
Magnifleos molhados ünos om cai 

xas, 8 A ( ' C 0 S de fari:iha de mau 
dioea (grande quantidade), dite s 
com pol^iüi^i lnt«9 a phantasia 
cora supnrior chá da TNDIA oai-
las com gorama A M I D O n RUI 
L I I \ N T E , latas com chá nacional 
o HYBON, kilo-i de superior côra 
om v-llas, C A I X A S com ameixas 
frBiice/.aa, estalos, quantidade do 
vido s c rolh s para phurmAcia. 
caixas oom sementes dc aliala 
bandeiras de lã. de diversas n», 
ções e mait<is outros objecton dei-
to ramo do negocio. 
Uma importante machinB, POÜBK, 

transmissões e toais pertences para 
o fubrioo de confetti. 

Optima armaçao envidraçada, vi 
ttines, i-rmaii«s envídraçados, ba-
lança I IOWE, dita para baleio, bóa 
esoiivaninha commercíal, cadeiras, 
mesas o muitos outros moveis e 
utensílios existentes. 

NA NOVA ÍNDIA 
A ' r i im d c j . J o i o , n . S 3 - A 

O I.KILOK1BO 

[ f r e i r a Campos 
Escfiptorio e anemia 

R u a n a r e f b a l l > f o d « r o , H -K 
Plenanionte auotorisado pelo dis 

ti neto n-tooiante do^t* i raça, o 
illm. sr. J . L e i t e C a b r a l 

Venderá 
Ao c o r r e r At m a r t c l l o 

Quarta-feira, 25 do correute 

l t l | 3 h « r a « 
A ' R U A D K S . J O Ã O , 5 3 - A 

Todas aa morondoiias, ínai hiuus 
para confetti, moveis, utensílios e 
mais objeetoa aoima dessriptos e 
outros que estariMi patentes ao lei-
lào, 

PEI.O LIII.OJEIRO 

Ü10RÍIÍÍ\ CAíSPfiS 
N. B. Ma mesma oeoaai&o serii oe 

ilida a casa, dando-se preferencia ao 
comprador da armaç&o etc. etc. 

'-1' "Bife" 

" B R A S S L E I R A S " 
Do estabelecimento cerâmico de « Villa Prudente» 

A o s constructores, proprietár ios e fazende i ros 
se reco inmer.dam estas te lhas, pois pela sua ven-
ti lação são as únicas que conservam as made i ras 
e mantê in as casas sempre frescas. 

M a n d a m - s e amostras a quem pedir . 3 0 — 1 

I R M Ã O S F Â L C H I & C 0 * P . 

R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 1 2 3 

S . P A U L O 

i 

b & í i r f l ü L 
Rua 15 de Novembro 

O propr ietár io deste c ifc, t endo em vista servir o publ ico 
com um serv iço c omp l e t o de casa de pr imeira o r d e m , participa 
aos seus a m i g o s e ao publ ico em geral , que , annexa ao sa lão 
i e café, tem uma sala dest inada pera serv iços de res taurant ; 
para esse e f f e i to , tem um hábil co z inhe i ro , que poderá servir os 
•ippetites mais ex i g en tes . 

N a p r óx ima qu inta - f e i ra , s e r v i r - s e -á a tão appet i tosa f e i -

j o a d a con pleta. 

O propr ie tár io desde já agradece a todos seus a m i g o s e 
f reguezes . 

S . Pau lo , 24 de agosto de 1897. 

Ã n t o n i o í l l a r i a A J v e s . 

a a . M _ a - n uma cahu mobiliada, 
H i u g a - s e jnrdim de flúres na 

frente,grande quintal,horta, campo eto. oom 
bonita criaç&o das raças puras, no caminho 

da barrai (boqueirão), a 2 minutos da praia, por 450$000 mensaes on 
vendem-se a criaçfto o mobília por preço modioo. Trata-se oom Onbrtele 
oaixa do oorreio 140-HANTOS. » — 9 . 

Casa importadora de oorôas para enterros a finados. Esta r i r - i c t . 
.lo pessoa competento em em Paria para a escolha ueaie artif 3|«t 
om grande e variado aortíroenfc de oorôas, que tende por auuauu e • 

>|0. P vare por preços sem competidora. 

«lua de Bento, BI 

M a r c e i i i n a G o m e s C a l d a s 

Trxvrrsni j> 

n M l ^ t 
U % a r I 

COM 
nr f*r 

•£><iitodaa. 
• U a i 

'Tu'*. f. ? .-• »"» ^ « ^ « r l P n 
tii aUüJc» 

PilEPAKADO POR 

m. wmim 
ypharmacouUon du 1m0làace m JPíifirt^ 
i jjos. uc juiitamer* i com os prinoipJ 
\ actiru-' i> tlLr-0 uo FlóADO da ^ 

BAOALHÁO, u.; propriedadt 
pcutlcos «lua yrcpHr̂ -ncBalcoholicas. -

, É precioso para a» cujo csU»- l 
iuo,'o nwo poii»; at.unr as substanciai» 

irentaí. s- m u-h. cutuo oiio OLLC 
de TIGASO cie BACM.HÀO. * bo-\ 

| berano contr» • 
[ a ESCROFULA, o nACtílTlSMO,! 

a ANEiflA, CHL0R0ZIS, 
BRON CH IT E, e todas ao 

DOENÇAS 00 PcliO. 

QllOW A F1HMA i C H E V h I E R ^ ^ 

Leilão judicia! 
De raolb.-tdos acoe a r m ^ f ã » 

b a l e i o , e t c t 
O L E I L O E I R O 

Alfredo í . Fercira 
(Com Es<:rijj'.,rio e Ag ncia á rua Santa 

Thereza, 4 A) 

Com alvará do meri iesimo juiz 
de direito da ü.a vara cie orphamn 
a requerimento do dr. depositário 
publico, ot btns pertencentes ao 
iuvontario do fa! 5 Au-
gusto Marques 

V<;ndcr:'i em franco leilJo 

Quinta - feira, 26 de agosto 

A s l i '[-'•' horas 

B . S e e i a d o ^ F e i j ó 

n . 3 

Si s ã S s e ^ i 
Quantidade de garrafas com be< 

binas nu:jionat3B, ditaH com í ' »gnac 
Júlio ltobin, MoBoatel, liiscuít, lü-
tfat. cora Cí-rveiaw «xtruu^>lrae, ditae. 
com Vormonth itali.i^o Trances, 
ditad com viul:. J . -i I >. Luiz, 
Keserva, Dnque, Maariioo, dit"i> cora 
azeito Pagnol, dita.-: oom v iahoLor -
mont. Douro Clarette, Collari r Ma-
deira, Mo«oatel, Biter líusso o Ho!» 
lundez, vidros com sal roflnado, 
araeizaB, mostarda franzi/ e in-
gluza, conHervaa Pickeles, latas com 
doees de Lisb6a, ditau ^ jm c ,tra« t 

ditas com camarões. 
Abacaxi em calda, mortadellnfl, 

sir,linhas em tomate e azeite, mm-
foitea F. Magny o naeion.J. f .r !ahft 
IJOL-JII, nalmüo, fi«nH. peixe e^i coa-
Birva, pimenta em pó, canclla, cea-
ia* Com maV.e, peneiras, samburás, 
osiiaf 0' M Babão l-aulista P Porto-
Alegra, iliws Je vollan Apollo, Cll-
ebv e uactonaes, lutas com biscon-
tos Iluntl-y Paimer. 

Ca iras com íogos da Guina, latas 
com ar ei to de LiabOa, varsonraa, 
bom relógio de parede, prensa para 
copiar, armação en ; idra;'ada, balcão 
com pedra mármore, barris com vi-
nho tmto e branco, ferramentas a 
muito mais miudezas de nm arma-
zém bem sortido e de primeira or-
dem como o acima, sendo tudo ven-
dido sem a minima reserva do pre-
ço, para entrega das cliavos. 
Qninta-reira, de agost* 

A's 111\2 horas 

Bua Senador F e i j o , 3 
PELO LEILOEIRO 

A . P e r e i r a 
ADVOGADOS 

Drs. Júlio Brandão t 
Carla0 Brandão 

Com longa pratic» no fâro, tratam 
dr ' .. •«- ínç í i » . r - 1 i'ii ramos 
df» Direito, «-.'vopando lambei», ÚO 
Jury deeta capita^ o d i interior. 

KhCttlPTOUH» : 
RITA DO QITABTBL, N. 2 

Hat 11 at 8 hnrat. 

( ^ • • • • • t f — W 

9 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0 
80:000^000 

—0:000S000 
Precisa se daK quantias acima, pa 

ra hypothecas de fazendas no Oesto 
do Estado, valendo tros vezes maia 
que as importâncias pedidas, a ju-
ros do 1M " ( „ 10 anno, praao, a con-
vencionar. 

Informa se á rua Sete de Abril, 77, 
oom J. Bonetto. 3—2 

. . - . . . « • • 11 ,i, 4 - -

JQr. Ifotait JjSagalh&tt 

K.qv.( ialiata em moléstias ds 
senhora'! e de crianoaa. 

Haa Helvet la . 2 « 
THLBPHOT. N. IH , 

Com uHu • chamado., do 12 fc. '.» hs. ' 
C rso:türio: ECA II1UBITA, 14.! 

Xarope Peiloral Calmante 
roÈHOI.A DO DB. SÍI.TA UMA 

z INFLTIENZA PNEÜMOKU TU-
BEBCÜLOHE — N eataa e nas de 
maia afTeoçAes qna interessem os 

Ímlm&es, bronobios e larynga o XA-
iOPR SILVA LIMA 6 de grande 

auxilio. 
DEIOBITAIUOB (iq 

B a r u e l & C . 
II, B U A I U B B U & M j VHOPOÜO.3 

'-Ktít o vSaP. 

f\ 
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0 EL1XIRM MO 
S . P A U L O - B u a ^ g ^ e c h a l D e o d o r o , 2 T J n l C O S d e p O S Í t a r Í O S ! 

l U L I i l l 
Rua Marechal Deodoro, 2 — S . P A U L q 

ÀRBORICÜLTDPA 
Oramer e Sohmidt, 8. Paulo, Braz, 

ma Nova de São José, 2», partici-
pam ao publico, que podem forne-
cer plantas novas de ti7 qualidades 
de euoalyptus em estado de serem 
plantadas,a preços muito reduzidos. 
A pedido, elles mesmos encarregam-
se da plantado. Incumbem-se tam 
bem do arranjo de parqnese jardins 
Recebem se encommcndas no Lar-
go do Bosario, n. 3 10—6 

Debaixo de uma Superintendencia Scientifica 

n a t v j b M -

SE VENDEM TODAS AS DROGARIAS E BOTICAS (6) 

r m ~ ' " 1 C U R A DA TÍSICA Marmoraria 

T A T O t t ; t o 
Tumulos, especialidade em 

pedras 'ia sepultara e tudo 
quanto pertence a esto ra-
mo. 

MICHELE TAVOLÂRO 
Com atelier de eseulptu-

ra e aroliitootura 

s l o p í d l o 

Hua Conselheiro Nebias, 93 A ] 

S S ^ i S arfival 
c mais assiniilavclAsl 

^preparações aiitiscpticasl 
elogiadas pala curar asl 

Doenças 
' das VIAS URINARIASl 

f fk" LACR01X,76̂ rduCKftteau-d'Eau,ruii | 
DEPOSITO 

n n C " í iDROGAS da EsMoUrS. Paulo. 

Bom negocio 
Trespassa-se tinia bôa oasa, a uni-

op neste geuero em Süo Paulo, pró-
pria paro uous moços portuguozes. 
0 motivo nilo desagradará aos pre-
tendentes e para mais informações 
oova os srs. Fonseca & rua Quinti-
no Booa.vuva, n. 31. 3—2 

pulmonar e laringea e do todn as moléstias da arvoro respiratória—la 
ryugo, tracliòa, bronchios e pulmões—pelo mais cfücaz o raoional Luta-
meutó, qne desde a mais remota antigüidade até hoje não tinha sido 
empregado, pois, sendo on» inhallações directas aos orgams aflectados, não 
irrita o estomago. curando a«sim : t í s i c a , b r o n c h i t e , aa thma, an-
g i n a , c o q u e l u c h e , c r o u p , l a r y n s i t e , c o r y s a , e em loçües: mo-
léstias da pelle, pelo 

L I G N O S U L F I T Q T ; O t l h S 

O BRASIL MEDICO, importante orgum da C I b b b o Medica Brasileira 
em suas—notas '.íièVapeutlcax—'•>»mi se exprimo : 

A tubereufete pttl)w«r i o riu tratamento pelo Lignosuljito do pliarmacm-
tico Cotias 

t Chamemos a attençiio dos srs. faoultativos para o Ligoosnlflto do 
pharcancoutico Cotias, como um dos agentes thera^ettticoB ' I a 0 melhores 
iuilicações oncontra no tratumonto da tubarcolose pulmonar. 

Esse novo agente therupeMtitto representa uma fonte perenue de 
anhydrido sulfuroso oom os prinoipios voláteis do encalyptus; aspirado, 
vai ao pulmão o ahi produz a antisepsia e a desinfecçâo. Além disso, é 
absorvido o passa ao estado do ácido sulfurico. 

Como tratamento geral, acompanha o <Lignosulfito- o laiopo peitorul 
baf-almico do mesmo pharmaoeutioo, cuja bane '6 o hypophosphito calcareo. 
Como se sabe, são os preparados do phoBphoro e oal os mais preciosos 
agentes therapeuticos nas moléstias de foição espoUativa, não só porque 
tonilioam os elementos anatomicos, como porque se oppõem ú neoplas-
tia dos tuberoulos. 

Esta acç&o reparadora, em conourrenoia com a antisepsia do 'Lig-
nosulllto>, é expressamente provada pela modiilc»çâot&0s escarros, que, 
seudo em principio esverdinhadoB, passam depois á cór amarella esbran-
quiçada e diminuem pouco a pouco utó não haver mais expectoração. O 
doente jã não terã mais febre nem suores ; o appetite aocentúa-Be ; as 
feições animam-se ; o poso do corpo augmonta ; e por fim, como resul-
tante, avida o a saúde, desdo quo o tratamento Bejasubia o prudentemen-
te dirigido.» 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

ARÁUJO & PIMENTA 
2 v. p. s. í>noai;i8TA8 4" e 6». 

86, RUA DE 5. PEDRO, 86 
I t i o l »s : JAUIbUtU 

DBPOSITO KM 8. PAULO, BARDEL & C., LiUA JlAltKUHAL DKODOEO, N. 

Conaultorlo medica 
1)0» do atores 

Pedro Rezende 
E 

(g. Homem ée $ello 
Consultas da l ás3horas 

Rua Direita, n. 35, altos do Ban 
co Francet. (»té m) 

Ü M 

CONDENSADO 

m o m m m 
PtiirttKUl,Drogarias,Bsp«cUilts earaisrasdeeha. -Pofl ie, F\1!. da Paro-Royal, P A R I B . 

D o c e a e m ca ida 
Na. R U A D O QUARTEL, 26, ven 

dora-ae doces em oalúu dau seguinte! 
qualidades : 

rMhngaba, kilo 6$000. 
Figos, kilo 3$500. 
l'ecegor;, kilo 3S500. 
Manu ellos, kilo S$500. 
üoin.üas, kilo 3S50Ü. 
Mcirmellatlii em tijolos, .ijuoi' 

RUA DO QUARTEL, .o 

i 3 e « » 5 i i u e c a s 
Cara .. l l lU l f l 

• r i LUL » r 
iiin-KEVailGtCAS do Dou: CE?^7 Í I £R 
IFk. MIIHtl, Mata.4eH^n, r <'l>>miit. rUE 
C " DE DBOBAS DO ESTADO DE 6 . 1'AULO. 

A R M A Z E ;«L 
Alngu-se um com chave, na es 

Irada de ferro, para tratar á rti-
Flr.rencio de Abreu, u." llí. São 
Pfculo. 3—3 

G a r i m p e i r o 
Um mineiro, oom rudimen-

tar de minerar ourj o diamantes, 
oíTereoe por i»oJioci preço os setin 
BMviços a quem vretender explorar 
cases minemos neste Estado. 

Dirigir curtas <•_, M. Ferreira du 
Bilva, ao ouidai'.o do Rr. Luoas Evan 

Relista, escripturari') u« estação do 
Rl\reirão Preto, estrada de ferro 
Mpgyana. B—2 

" ^ A . G O Y A R D l 

F â l l - FLE CâuilljiQS DE PARIS 
Fo rnos para fund i r coui coko uu m u , 

t om ius para Küuialtadoreg e Ocpallas. 
FABRICARÃO fspK'»; ir. C O P 0 . U S aiüstt 

P".ra Ti-a:'»^ de 'mm. j^aie, ele. 
HUl t '.ÍXiNfnC-DUMAt. *! 

Elfcdtç.lü ir una «f» Co/c, lyo nu Jirifir-ií a 
E S C R I P T O P . I O p ó J O H N M 

Cnrm in.ilívo 
WERNECK 

E' mu itvodicamonto de uho 
popular e do oflnitos seguros 
juas «ligenlõen difflceis, dyspe-

pu.striü/riaH, jiertlus de ap-
jm tite, vômitos, indigestão, eóli-
cas iu^tinaes, onxaqueeas, ver-
t i g ' p e r t u r b a ç õ e s nervttsas e 
li -strricas, ilatiileooias, colicas 
tltorinas etc. 

Encontra se á venda na dro-
gar ia 

B A R U E L » C . 

H. PAULO (4«) 

JÜ 
A n t i - p e r i o d i c a 

Poderoso medicamento preparado pelo pharmacutitico Grn-
nado, empregado p ira dubellar todas as diversas manifestações 
de paludismo, única urira capaz de jugular es devastações ter-
rives feitas r.u nosso organismo pela infecção do micro-orga-
aismo de Klebs e T o m m a s i Crudel i , o bacillus malaria. 

Este grandioso medicamento vem dar um passo agigantado 
na therapeutica brasileira, porque elle vem perfeitamente subs-
tituir o único medicamento até hoje admittido por todos os clí-
n icos ,—o sulphato de quinino, no tratamento das febres inter-
m i t en tes , sesões ou maleitas, tomando-se três cálices por dit. 
para os adulto^ e 3 colheres de sopa por dia para as crianças. 

Imbaybina ou xarope r̂.u-asthmatico 
São inoontestaveis os effeit-^ , j e g l e pr0aigÍ0i!0 D mlracnloBO medi-

camento, prepara-lo polo ^rutaiaoentico Granado, para o tratamento da 
• « t l i m a e ,,Ton1.ttts- « H l h n i A t l M . O seu emprego nas horas ma» 
afllictas do ac^cíao aethmatioo, garante oompleto ollivio aW o restabele-
cimento. 

l'ara cm adnltos urna colher de eteí dt 8 WH 2 tiorai; criança*, meia colhei 
l de chá Ire» veze» por dia. 

Elíxir depurativo dos cincos vegetaes 
Elflcai e exoellonte depurativo, preparado pelo pliarmaoeutieo Gra-

nado, aoonselhado no tratamento a rph lUt l eo . , d a r t h E o l o , r h e n m a -
t l e o , esc rophn loHO, boubat i ro r ftfltA* « e n e r e a a o nos oasoB de 
impureza do sangue, deven/o sei' preferido pelo seguro resultado na eli-
minaç&o das terrivoís JiiauifestaçOes da syphilis e sua oompleta oura, to-
mando-se troatiúioes por dia,diluído em um pouco dagua. 

Bf.o todos estes mndicamentos approvados o licenciados pela entfio 
lUspeotoria geral de hygiene, 

PHARMÂCIà E DROGARIA GRANADO 
R u a P r ime i ro de M a r ç o ns , 12 e 14 

R u a S e n a d o r ^ u e l r o í 
Exposição permanente de tumulos artístico e estatuas 

M Á R M O R E S E M B R U T O 
Preços sem cornpetencia (17 «...) 

Sspac de Paccvá 
T ô n i c o a p e ^ l V . v o 

, v , „ _ . ' n K P A B A D O P O B 
i J S E O D E P A U L i M A D U E E I R A 

A P P B O V A D O l 'KI,A 
Ui rec t o r l a «Io Serviço 

fi-í.nltnrlo 

O Coirnae d e P a c o T á 6 ineon-
testavelmcnto o único qno, pelas 
suub propriedades tônicas o digesti-
vas, vem de substituir todos os ou-
tros produetos conpeueros, r i o só 
pi.'lo soa bom preparo, como também 
pelos benefícios que prodnz a todos 
ainelles que fizerem uso quotidiano 

áeitl. 
Estimula os orgams da digeat&o o 

prodnz um bem geral; <•. p^econisa-
Io para as moléstias do peito, po-
lendo ser tomado simplen ou mistu-
rado com leite; dtt força aos doen-
tes enfraquecidos pelas moléstias 
pulmonares o oura as oonstipa-
ções. 

Dr. Jos6 Pinto Ribeiro, forma-
do pela Faculdade Modioa da 

W' f- Bahia eto. 
Attesto que tenho aconselhado a 

diversos doentes de minha clinica 
o Co i inac d e Pacov i i , preparado 
pelo pliarmacentico sr. Antero de 
1'anla Madnreira, o que tenho obti 
do os melhores resultado»; sondo 
um preparudo agrudavol ao paladar 
e de toda a vantagem para os doen 
tes de moléstias pulmonares e até 
mesmo para os convalesccntes de fe-
bres typhicas e outras. 

O que aífirmo in fido gradl. 
Barra Mansa, 16 de ncrosto de 

1897. 
D r . J o s é P i n t o R i b e i b o 

Depositários em B. Paulo : 

Baruel & C. I0.., 
Rua Marechal Deodoro, n. 2 

T H E A T R O S A O J O S É ' 
Empresa Luiz Milone & C. 

GRANDE COMPANHIA 
LYfsICA ITALIANA 

I D I I I J S C Ç Ã ^ A R T Í S T I C A B K 

G. S a n s o n e e Rotoli 
Mncstio conccrtador edireelor da orchestra, G. POLACCO 

I E 4 K '/U reci'a da asWnaturu I I O J E 
com a operi -baile era \ aetos, de P O N t í n i E L L I 

I 0 C 0 N D A 
O « • a w e c l a e i i l o p p | n « - i » i a « < 1 ^ e m | » O n l o 

O» bílhnfws auham-se 6, v«nda no esoriptorio do Entmh dc R 
na rua 16 de Novembro, at«S ás horas d » tarde,; depois na bilheteria 
do " l " " "ommen'la» h*O p..ga« adea-tadamente 

To4o 0 mato i 1 « a r r h i w a l o f x o i u i r i v . m u u l e d o p r o í r i e d a d o d a L m 

THEATRO POLYTHEAMA 
Kmpreaa M. Bal leateroa 

Grande Companhia de operetae, magíeaa 
E R E V I S T A S 

l » o theatro Rec r e i o D r a m a t l e o do R l v de Jane i ra 
Propriedade de SILVA PINTO 

D I R E C Ç À O B U E N I C A D O A O T O R C O L A ' 8 
• a e a t r * recente da « r chea t ra — BlmSea Jnn lo r 

H O JKOuapta-f oira, 25 de egostoB O J F 
DEtJIMA representação da grande o ospnctaonloca peça do oostu-

nps naieionaes, em ü actos e 12 quadros, oscripta expressamente fiara 
•Ht» Companhia pelo lunroado escriptor ARTIIUlt AZEVEDO, musio» 
los maestros Nicollno Mil ano, Aiiím 1'acheio e I.uiz Moreira 

1 
( 

n 

m 
]nr 

JI( 
Toma parte toda a Companhia 

P r e ç o » e faoraa do u i t m e . , 
Depois do espeoUculo, haverá bonde P « » todas as linhaa. 

NÃO TEM COMPETIDOR! 
A Z e l i n a n ã o tem competidor na curadacas-

pa e outras affeecçõs do couro cabelludo, evitan-
do também a queda do cubello. O seu uso é já 
tão espalhado neste Estado, que nãoha toucador, 
por maia modesto que seja, que não possua uni 
frasco desta excellente e perlumosa aguu I 

D e p o s i t o e m K. P a n l o 30—12 . 
Baruel & C. e Lebre, Mello & C. 

0 

(1 

l a r s a l a - F l o r i o 
REI DOS VINHOS DE SOBREMEZA 

C o m o v i n h o p e c o n s t i t u i n t e n ã o 
h a p i v a l 

Ijf P e d i r q u a l i d a d e 
Secco ou Doce 

V e n d e - s e n a s p p i n c i p a e s c a s a s 
d e s e c c o s e m o l h a d o s , 

c o n f e i t a r i a s , p e s t a u p a n t e s , 
p h a r m a c i a s , e t c . 

C O N C E B S I O N A R I O E Ú N I C O I N T I J O D U C T O K 

I g n a c i o T a g l i a v i a 
S . A . B . ^ 0 s . í m & M O S C O , í í . ® 

s. PAULO 

PASTILHAS 
ANT I -NBVRALGICA8 

Preparadas por V . V k b n k o k 

Especifico 
oontra enxaquecao • M 

gias 
Encontra so á venda na drogaria ** 

BARUEL é O. 

M M M M I M I 
A o s d o e n t e s ( lo es tornado 

e dos i n t e s t i n o s 
MAGNESIA F L U I D A 

DE A. MENDONÇA 
T.ltancMo pela Direotorfa du ttorrlço 

Sanitário ilo llitado do Hlo Paulo. 
Da errado prompto e lmmedlato, para 

a ácidos do estomago e a írritaçSo doa 
Intestino». Ragularlia a dlgeatKo e previne 
eólicas. Vemlo-se em todas aa droKarlaae 
pbarmaclas. Deposito: Jscarehy- Kst. de 
8. ranlo.-Rra B. Paulo: 
R. Marechal lleodoru. 3, BARUEL & COMP 

• N t e i e 

Cat ingue i ro 
Na estaç&o de Itaioy, vende se se-

mente da capim catingueiro roxo,, 
superior,a 25$ cada sacoo do 100 litros 
remette-se para qualquer ponto de 
estrada do ferro, sendo o pedido 
acompanhado da respootiva impor-
tância; do oontrario, n&o serio ut-
tendiuC" P" podidos. 

Itaicy, 13 uC « íosto de 1897. 
Francisco Joti dc Araújo 

8 - 4 (dom. 4», o 6".) 

•huBbnrir - Sndnmer iKanla-
che D a m p n -

ehl f fahrta - i i eae l laekam 

S. Paulo Agentur 
o V A P O B 

Porto-Alegre 
Cap. Va r r e l e t . 

Bafairá no dia do oorronte paru 
Itio, liabia, Lisbfia, o Hamburgo, 
burgo. 

Todos os vapores desta companhia 
sftn iliuminados a lnz eleotrioa. 

,""-'los CBtes paquetes levam pas 

sugeiros ; , t t r a 1,8 i l h a B d o s A « ô r e s -

M p . M * p e ^ a f . l l í e m » Í B i n í o r a " 
Çflns, com os agente* 

E. JOHNSTON a C. 
L i r i * S. P r a a c U e o , m. 1 1 - 4 

8 . P A U L O 

P a c i f i c S i c m m 

^ÃVIGATION COIKPANY 
o P A Q I I B T B IHOLEZ 

esporado do ISio du 
Prata.no dia .')! doagos 
to, subirá para 

«Jithda 
Viffo 

I n Pa l l l o c 
e L l t r r p o o l 

iliipois da indispensável demora 
l.eva passageiros do primeira, se-

gunda o terceira clauso. 
O PAqPKTR tNor.sz 

i !T l » .s ' " " ? • 8 1 ^agosto, 

P u n t a l r « « K 
« V a l f i r a l n c 

depois da indispensaval demora 
Esto paqnote recelxo puosugeiroí 

para o liio d» Prata. 

Vinho de mesa, fornecido gratv 
aos passageiros de todas as «lasses. 

OB paquotes desta linha sfto illo 
minadoa a lux eleotrioa. 

Para passagens, Bn^ommendaí i 
outras iníormaçCes, com OB sgenter 

W í l s o o . S o n K <&(]. , L im i t e i ) 
n o a do Ronar lo , 1 8 

L A V E f . O C E 
Navigazione Italiana 

O PAQUETE 

VITTORIA 
commandante Bncelli—aalilrá no dia 
27 do corrente, direotumente, pura 

G Ê N O V A K N Á P O L E S 

Proços das passagens: Camarim 
distineto, frs. 1.000; 1" olasse, frs 
7B0; 2" olasse, frs. 050; 3» olasse. 
frs. 100. 

O P A Q U E T E 

CIffl Dl GEMA 
oommondante Tosoanino—jiahíri da 
Santos no dia 10 de Hotembro, para 

Gênova e Mapok'es 
com escolas pelo Bio 

Bahia e Pernambu co 
Preços das passagens: 1» o lasso 

&« r" iv» . e n?y\ f r s- C 0 0 ; p a r » Nápoles, 
frs. 5J0; 3" olasso, frs. GO. 

A ° c i f f 8 t e P a q n e t 0 e n t r 8 n o p o - n o 

O PAQUETE 

MONTE VIDÊ0 
oommandento Ayonzo — sahirá de 
Huutos no diu 17 u í uéteiubro, pura 
M o n t c v i t i é a 

e t a u e n o s - A í r e a 

Preços das passagons: 1" classe, 
frs. 150; 3" dita, frs. 60. 

I S S B A B t O r F 

A companhia fornece ôonducçfto 
gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros o etias bngageu». 

Vcndom se passagens para as prin-
Cipacs cidades da Itulia o mais ca-
pitães enropías. 

B ILHETES DE CIJAMADA-Ob 
agentes da companhia <La Veloco. 
vendem passagons do 3» classe, de 
Uenova ou Nápoles», para Pernam-
buco , Bahia, Victoria, liio de Janei 
ro o Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia L A VELOCE 
ueoidido que do mez de outubro 
proximo em doante, além dos seus 
paquetes da linha do Brasil, iooario 
"o Itio de Janeiro, tanto na 'da du 
Oenova ao liio d a ^ ^ c o m 0 m 

K . l t a < l0 J » fruta u Oenova, oC 
neus grJn<*®8 Paquetes « S A V O I A . 
o <NO!!D j s ^E I í ICA . . Os agente» 
da Companhia VELOGE ven-
dem passiigece do cuinoriui distineti^ 
primeira e segunda olasses, do ida 
a volta com abai: monto de vinte por 
cento, com o praso Je um anuo. 

Pura frete, passagens e *uft ÍH W-
formações oom os agenteg. 

S c h i m i d t & T p o a f t 
B U A D O C C M M B B C I O N . 1 7 

8. P A I L U 
- i chm id t « t T r o a t - B u a de Santo. 
Antomo, 82—Samoa. 

NAVIGAZIONE OENBRALB I T A L I A N A 
S J c i e t é R e u n i f t e . F í o r i o * R u b a t t i n o 

O BAPJD I8S IUO V A P O B 

Regina Margherití i 
Bahirá do Santos no dia 6 de íotem P»™ 

I t i o de J a n e i r o , B a r c e l * n a , ( i f ínova e IVap. 

V I A G E M EM P IAS 
O ( « P L I N D I D O B BA P I DO V A P O B 

O R I O N E 
Sahirá de Santos no dia 19 de setembro, para 
RIO DE JANEIRO, BARCELONA, OENOVA E NÁPOLES 
T , M n P v ^ H 8 e n P V » M a r a e l h u com transbordo em G ê n o v a . 
Esto vapor é illuminado a I u í eisetrica, inissue esplendidas ao«.mo-

d ações para os passageiros de todas as olasBes 
Par» passagens « mais informações, oom os agente» en 0. Paulo 

JoAo Briccola « Oomp. 
r.m l u t M e « M " ^ ^vembro, 80 

A . F I O R I T A & C . 
P^M»» d » BspobUea.29 

H a m b u r g - A m e r i k a -
L i n i e 

o MAGNÍFICO E BAPIDO VAPOR 

P ü [ ( 
H melhor casa de baníios em S. Paulo 

S5-A, raa Direita, 55-A 
tr: .íik?-

Ü O B A V I A 
Espcrsdo do Bin du > 

cro e d ^ , í u O D E V À N E n í o r l K ' d t 1 H < , d 0 B A N T 0 » 0 0 « 

maxizel&A an'mo'<lireotRmnntn p"ra 

do 1» e 8» classe «"««mlloi s accommodaçõe. para pasFggeiro» 

Para passagens e ^ i s I n f o r m a ^ , o o » os .gente, em S. PAULO 

B R I C C O L A & F E N I L I 

e m SANTOS c o m 1 5 d e Novembro n. 30 
A. FIORITA * O. 

1 ' H A Ç A DA k e p u b u a c a n , s o 

ÍIÉÍÉÍÉÉÍÍÍÉÍÉP1-^^^ 


